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350 soldados nazistas massacrados pelos rebeldes
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iEmq�an�o prossegu� .8 _ofen�i�a. russa em cinco frentesv-- os
�alemaes, com ,25 dlvlsoes, -rmcrem forte, ataque na curva do
}Donefz,. rec�nquistando oito localidades, entre elas Slaviansk�
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'-Ataque

Foram·O ·ramenl

de flanco - contra
Briansk

BOLETIM DA RUSSIA

CONTRA o I.NVASOR,!MOSCOU, 10 (U P)-AI!. tropas r ussas estão ,deefecbEln:
do um vitoríoso ataque de flanco centra Briansk - informa um LEVAN:r�A.SE'
boletim de última hora,

LONDRES, 10 (U Pr+Urgen- serias 'arruaças em Paris. Na se de todos os veículos Ql;H'J ali

te)-Nas últimas 72 horas, a rua de La Borde alguns franco- encontrarem. Outras noticias re

França estâ vivendo o� dias .atiradores dominaram as senti- latam que outros incidentes
mais agitados da sua historia. nelas de uma esquina e torna- meia ou menos graves tem ocor

Intensa reação popular estalou, rem urna garsge alemã a 8l in, rido em ti ês pontos da França,
contra o recrutamento forçado cendiaram depois, apoderando' principalmente em Lille,
dos operarias, para trabalhar no

-----

I Reich. A egitsção é índescritivel. OS f,RANCrsrS TOMA.
Foram atacados pela 'multidão, & r;. R

depositas de viveres, trens e 'RAM' TES'EURquarteis. A população enfureci-
'

'

;,

da destruiu muitas casernas na-

aistas, com explosivos de fabri

€ação clandestina.

Calcule-se que até este mo· - ,

menta, já tenham. sido �ort08 Ataque a Palermo
350 soldados naZistas.' So em '

Brest morreram 200. Em Mar'

I
,. LONDRES, 10 (U P)_:_A emissora de Roma noticiou

s�lha lambem rebentou. uI_D mo- que bombardeiros norte-americanos, atacaram Palermo.

vimento de earater SOCialista. '

'

"

LONDRES� 10 (� P)-.O Q. ' Os eusses avan"atn
G. dos Francêses Livres infor- ,

' 3' .

ma que 23 oficiais alem�e� fo-
. MOSCOU,:O,cU P_)-A última �or.a, o Q. G. de Stalin

ram mortos por guerrilheiros confirmou a ocupeçao de Blelov. pelo exe_:.clto ver_m_e_lh_o_. _

traacêeee, que !atiraram grana

das em um pequeno casino de

Paris. Os gue!,rilheiros tambem

lutaram nas ruas de Paris" ocu-

Suspenso o' [orna] 'Critica' ����s�r�:�og:��f�s d<�:ic:I��ã�:
datas dessas ações não foram

BUENGS AIRES, 10 (U P)- O jornal c Critica> ,teve' mencionadas.
-

sua publicaçêo suspensa, p�r ter inllingiçlo as determinações da LONDRES�O _��)-=--Houve

M'ÕVIMENTOS CISMICOS I
NA ARGENTINA

MOSCOU. 10 (R)-O Alto Comando Soviético in-

forma:

I,' .-«Cofm o ritmNo habituabl., t·protleeg�e.a °lf�nS8ivalrusskaem ClIlCO 'rentes. ,08S0 o re IVO prmcipa e mo ens ,

mas poderemos desviar a direção da orensiva, si a resçãc
inimiga tornar-se mais intensa.

,

-Empregando doze divísões de tropas tr éscas, que,

Juntas ás de veteranos, formarem um exército de 25 divi-
sões, o inimigo lançou uma- contra-oteneíva.

'

-As tropas naaistas, superiores em número, conse

guiram reconquistar oitO cidades, entre elas Krasnograd,
Paulograd, Kramotoskaya e Slaviensk, que foram evacua-,

das pelo exército vermelho na maior ordem.
-Nossa retirada abrange uma trente de 120 quilo

metros.

350 MbRTOS

ARGEL, 10 (U P)-As tropas de trancêses com

batentes, sob o comando do general Giraud, ocuparam

Teseur, após violenta luta.

BOMBARDEADAS -AS BA.,
SES NIPONICAS

NOVA IORQUE, 10 (U P,)-Poderosas formações aéreas
.norte-americanaa estão bombardeando, pela terceira vez, em' 24

horas, quatro bases aéreas nipónicas no Pacifico. Trata'lsc� de

uma ofensiva em larga escala.-

No dia 15 corrente, realiaar-se-â nesta capital uma im-

BUENOS AIRES, 10) U P)-Registrarsm-se movimentos pprtante reunião. da qual vão participar todos os preteitcs mu-

,

cismicos em S. Juao ,e Mendosa, Os movimentos tambem reper- 'UM CINEMA PARA VOCE nicipais do Estado. O conclave será presidido pelo sr, Interventor

,cutiram na costa do Pacifico. _::.::-.::-.::-.::-::.::-.::-.::-.::-.::-.::-.::-.::-.::-.::-.::-.::-.::-.:.-_Nerêu Ramos e já estão chegando a Florianepclia alguns prefeitos.

Ho'anenagern ao profes
sor Roger Bastide'

Mais uma homenagem ao ilustre profeseor Bastlde, dou
to mestre de sociologia e literatura, será prestada nesta capital.
Trata-se do almoço - que lhe oferecerá 'o Instituto Historico e

Geografico, ás 12 horas de sexta-teira, dia 12" na séde da Cruz
Vermelha.

Prefeitos

'LQNDRES, �10 [R],..,A emissora de Mo;sc,ou desmente eategorl
lcamente, á última hora, a noticia, da retomada. de Kharkov, pe
',Ias 'torças nazistas�'CapCiosamente, a emissora de Berlim, após
[repetlr que a quéda da cidade esta\(�� i�,i;nente, fez um jogo
,d� palavras admitindo, a retomada" sem ,positivar a informação
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. A Gazeta f;JorianópOIIS.
, '<

Transcorreu ontem, o aniver-

.1' sarlo narallcíe do .nosso distln
to conterraneo Dr. Edison Sil
veira Swain. Delegado Regional
de Policia nesta capital.

Pela Inteireza de seu cara ter
.e nobres sentimentos. grangeou
vasto circulo de amizades, mo
tivo porque foi' multe homena
geado no, transcurso de tão

II auspiciosa data.
l� A GAZETA cumprlment",o a

;

U Ietuosamente. Transcorreu. ontem, o- anl-

,í� ív)"r' N (�'\R'" OS) v-r sarto n-taucio do nosso ore-l� I,_L i, ,-,h. U' (
ldGil e lj:S:i'![:; ;l1i1ig' Sr Alva.

� i� Od :,; [l n , q \l e, � ,1 i 11 C il ri r o ··f a r n F( ii [Til,' � \/" I r a, a b " s ta d o fa .

�. d,......:1 !); (! ,::. c or i -, ., '.., f,. - ". z
_:. -

-

'1 ;1.:P": 1af �.•• ._I_i, D:11� �l"S"'(l L, n '_'énUt:'lío.na ri g;�{) se�fana.

� :t;!ran::�! 5f OS�'�f (=:�lrJ'i7:p e d.
tia 01"3. Cardo s no,,, r e tar io (l;l " "', • -

ôti"�' ,., • r' , , ... , .'.
....,., [, r"" P', c,;na no prcçOQ I.

iil!cCO::pC;li��� hj (j"d c' iTJ.:r':i�;1 A, d.ª j I $ ��)ima na q ua idade;
� � : l,·' 1 f\ L (G � r ri pr:) c :t, tez a n s _

i�! ante-ontem e por ,,�Sl' fll:í[l,V;) -D'E'correu ontem n anivers ...

'�i Li alvo de rndr,sL�L�('í)(f' de
"n nat a llr io do sr. Valdemar

�i;lestl!.i1' e c-Hini1l d::, :"";j,,_d,ni' C(pel_� Ilno!ipist? da Uv\PREN.
!j;(i gulnfto� e d,:,s "f'''sn>, ti·· �"I"'I'- j;\ UriCiAL OU ESTADO.
:n '! 'I

'

.. � '-", .", �, .... _ ..

�;\ : zade de S-:uS d;�; ll:S prll(f,.#í.;'in-- T'�I ,',_ '�,'
. ""-""": - r ans corr eu i nt rn O aní-

l�1 '<::-> ,
." ,

'H
I

''':1j ,'. i �erS_�rl() nataucto 00 mcmno. e.

'Ir ' �\I;iv,:;r:arh s:
" je n ,r1!�ni-!10

IlO L(�eillO" Pinto; � lho ?o nosso

h \iVa"red ,·
.. (Ma "nh(.) ! !;oO ao sr pr,zau� contor r a ne o s: Fran

�� Vj;t;ff"";Fio,:f'l:�!�)/'kt'" ,1,fI comercro CISCO LoeU1(J Prnto.
'.; . 1

,.., ....... � \.....,. \ "- o" t ..... \", '.' I', ,_ � \,..
,

l i nesta praÇa, e de sua e x rna c S =-Pez anos ontern . nosso
I I dosa, d Atblna Gelbke. ! prezado conterraneo �r: Saul
I í GERSON DE M\RIA ITo.rquato, negociante.
I ' I

.

..

Sorveteiras - Balcões - Carnãr a s FrignrHica:; - Ge ladelras Co,Inerdais e Domesticas I 1 Faz anos hoje o jovem Ger-I -f\n!versarlou',se na ::lata de
- Instalações completas para Bars - RefrlgeraÇ10 em geral'

. ,I son De Maria, ativo comercia-I ontem o' nosso estimado conter-

Maquinas para 'café de co��r e ester llisador es OURO VERDE

I
rio, ." raneo sr. Alcl Silveira, dedicado

B A, t'�"N' tal A 0_ aniversarfante, pelas' suas.1 Iunclonarlo .d0 Departamento de
Instalações para f�bdço :� banha írigor ifica Ja . cm, par: tes '11

qualidades, mantem um vasto I Saude Publica

Completa
'"

e efki'erite asslstencia técntca
.

'

.11 Circu,ll� de ��:giJs: os quais se I -Transcorreu ontem o ani.�"'"

I, -I,--"--G-'
-

.._-'11«"""'- F17!�t tr6��TfiJ i�'--
-

�---- �.-:--- ',trG.,
.

I I" ��������enf�:' a_ cumemoraro a-I ���f�r�Oar��!a��l�o��, j��e����:
.1'

1.�itr.aU��Ji�Jl-V., �e �
__,,�__ � ,_l, _I A data de ,hoje as�inala a ra, a�llcélcjo a!�no do OinasÍo

VEN D,t!,é o.. V IS �r J;:?i,. ,=- ;;.,"\ LONá c:; �R.AZO I' p;J;ssagem 00 ,aniversario natali- Ca!3r1nense.
... . ".�.....

"

-- I ' cip da galante menina Marlene,'
-

�
_

,",-'. llBspetor: W ...<\ I...TIiR' NO'VOGIIOD.

II'
filhinha do sr Alfredo Quad,ro e R

·

h SE_ AINDA NA{)
, Ag80tes

.

,excl�siv,os
..
�8ra E!iI. \�.,§tlUl�: z. s.. B,ft"T!ISTOT'fl I

de su� exr.na
.• esposa 'd. Jllven-! !llfl, {lCONHECE PROCU-

Rua, Felipe SchmuU, 3ft -'-Flonanúpo.hs-Santa Catarma I" tina Silva -Quadro, I,,,
RE CONHECER,

,

-----'---,- ---- - ------=:::::_! A data de 'hoje assinala a I NOIVADO
.y;:�-::- = - .:;,: ,*,:;"-:-=�'�."'-_� passagen,l elo, aniversario r ata-II 'Com a dj�tlnta" " lt 'Hll'

111"
d",'!·' ..

·

'. I
� I� •. "enHJra

"

i-m··'bq,i(3'· �.. ;!�'i 'tn�ioc:> -5 �"'·+;�O"""
ICIO

..
.l �:,,,,,te menl.lil."eda1da Machadó; sociedade local�e

D�.'O'""R'��_'j�_;'�.I�O:"""RO�I>O/c��" �� .

S�' I!!""'�- d�
� � ;.h�,� " ���!�. e f��.;���aa ��r��', ��b���: �f��it�a��� �����e���n°ci���b��:

lf�h 1I.J a as ·

e ii islta 11'1 FIZERAM A...·WS o.l'!l"'TEM: densi, chefe da estaç:�o niêiio':'

II'
tegrafica da Báse Aerea· cJesta

....
.

PR.OfESSORA MAURA capital
- .

.

....opas e dormitóri6.§ ia�lu�ado§' �.�"'_.-" ,o"'A.. "",_ ..�"", ...
-li! � ...... "" "IjCJ. 'tDa... ".. ..;"'.. "" L A I\!\OTE

, II
I
I
I
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i
i
I
I

I
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I
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II
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,

a legitiJlla e IDeguafa�'eJ CERV�J�" NACIONAL de 'maior cousumo .ti"- TOOft BRASIL IV �.-,L E o· Q Ú _�;",O u S T A I.,.
�----------�----�--�..'----..-------.�----.,---

UNIV,ER·SALRefrigeraçãó
E. BACCELLI CIA� LTDA., �

A MAIOR E MAIS ANTIGA FABRICA DE, S. PAIILO

RE:f �GI$R_Aç4,Q
.. .' "Il.:;.:r. � ,';<

-s 1"."-..' � ,
_

REI DA

aV-EI de
Salas de Jantar

-'
"'-

o-na'
,FLOBIANOPOLIS

I
I '

(------,----- .

.

. L -::...::._.
-_._-.-_._-,----,----_.�,-_._._. -�-

.

,
� , _"'-

vista·Vend,as
..

,a e a orazo

H0550··Uiõa
-:-A efemeride' de onte.m

'

re ..

gistrou o aniversario natallcia
da galante menina, Neusa, estí
mada filhinha do nosso amigo
sr. Florlsbete Silva, habil �Ifaia
te nesta -capítat.

.

lNIVERSA.BIOS '

DR. EDSON SILVEIRA
SWAIN

ALVARO RAMOS VIEIRA

DR. AMAURI FIGUEIREDO
Transcorreu- ontem a data na:

tallcia do sr. dr, Amauri Flgueí ,
redo. ex diretor do Serviço de
Fomento

.
da Produção Vegetal

do Estado.

'R
o

h O-ALIMENTO DE
. a 111 a· PRIMEIRA OR
__�_DEM PARA OS

ENFER�OS E CRIANÇAS.

Pedro Fran'cisco I
Gan�eU�í I.

HUda Machado �

participam aos seu,s paren·
"

tes ,e p�SSO!iS amIgas que " ..1'.contrataram ca�amef1to. .'

Florianópolis, 10 3-43.

Na ·.data de (;nt�m registrou
se o a'niversarl0 nata iclo da
exma. educacionlsta professora
Maura de Sena Pereira Lamotte,

I uma das figuras mais represen,
tatlvas das l€tras cata'rinef1s�s.

I SENHORINHA DI NA'
.

VIANA

,.
,/

Ocorreu ontem o dia' do
.

aol
,versari0 nafalici,o da gentlli!lsj·
I ma senhorinha Diná V�ana, di·
leta filhardo sr. Venceslau Via
na. aito funclonarlo dos Cor·
reios e Telegrafus no RIo de Ja
nelro,

i 1'='-"--,'_-J �_.�-"

'I Dr. ,augu�t" de �.qla
[- Di.retor do Hospital' dê Caridade de FlorianopoHs

I RESIDEf·rC�A e CONSULTORHJ:, _ Rua Viieo�. r
I de de Ouro PretliJ, 51---fproximo ao Teatro)" I

I' Cirur/:;ia Geral e Doenças de Senhoras
' - ,

. FISIOTERAPIÀ-DIATERMIt'i-INFRA-VERMELHO E
! DLTRA-VIOLETA

------�-- ,\-_._

,

CO�SULTAS:
, I

diâriatnent� ás 11,3'0 ,'e das 3 ás '!

6 horas •
. Tel•. 1644

,- J;
- .:� �
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A Ga!eta'\. .

,"_ FrorianopoHs
'.

deliberd.para a
w

Nova York, fevereiro. I segundo lugar, em ímportancia e i tas cooperativas em 18 provincias,na é algo insuficiente; .e poderá lares para socorros - tudo isto de-No mapa, a China poderá pare- com relação à industriá têxtil. Num com um numero de 100.0000 asso- mesmo ser fataJ. Canhões, tanks e vem as Nações Unidas enviar para:cer por exemplo, (j) último ponto pais dito retardado, que não tem! ciados e mais de 1.000.0000 de pes- aviões ;-- a maquinaria 'essencial, a China, ou, do contrário, a liberda Unha. Mas é uma nação que está acesso às fontes de borracha, dís- I soas, que delas tiram a sua subsis- hoje, para a guerra _ e mais dó- dade no Extremo Oriente poderá;agora no seu sexto. ano de continuo pondo apenas de 'Pequenos recur-I tência. Empç�a sejam pequenas e "; f..

I Pee.rAd,eRr-sTe.PAarZa EsemSPreD"'O DI.A.
,\esforço de guerra co,�tra um dos iSOS em petróleo, e surpreendente. com .Irequêneia camufladas, escon-
�aíses militaristas mais poderosos o emprego que fez na madeira do: didas em cavernas, granjas, templos ... dra. Jo""eph ••n8'.do mundo, e é efetivamente uma tung para a, preparação de gasolina I abandonados e casas de aldeias, es- ..L1l ....

:primeira linha de <!_efesa,.o único e borracha sintéticas. Este ,proces-II tão produzindo centenas de artigos Sebweidson;país de ond;e �s Naç?�� Un�da�, en- so é presentemente dispendioso e para a defesa da China. Entre os AVISA AOS CLIENTES Hoje. 3à-feira • Bolequarnto a RUSSI� SovletIca_llq,Ul�d� o antí-economico, mas os melhora- mais �importantes contam-sê uni- _ ��

exército alemão, poderao iniciar mentos técnicos poderão tornar formes, vestllârio
'

cívif, maquínís- 'SUA
7

AUSENCIA ATE.'
iuna ofensiva, apotada no contí- tais sucedaneos capazes de coricor- mos, artigos de couro" gazes e ata-

.

COMEÇOS DE ABRÍL
mente, contra o coração do írnpéri.o rerem no rnercado. duras, produtos, químicos" .éqnipa-..

�aponê:S.
/ .

Um dos problemas maís severos menta para usinas de' energia elé-,
_......_--... -�--�---A China teve de lutar sozinha, da Ohina foi o das comunicações tríca, -cohértores, sabão', conservas,

:;com mnito pequeno. apoio do mun- internas; entretanto, em abril do arados, utensílios doméstiços, me
'do exter-ior, salvo 'da Rússia Sovié- .ano tramsato, o dr.'Wellington Koo dicamentos, para não mencionarmos
Jtica, durante quatro anos e meio, 'informou que, depois que o govêr- I materiais militares como granadas
'enquanto o Japão estava sendo ar- no se mudou para Chungking, co-m- II de mão, pistolas, revolveres, capa
':mado pela industr-ia norte-ameri- pletaram-se }OO milhas de ferro- cetes de aço, minas terrestres, e mu
:\Cana. Quando ocorreu o "inciden- vias e 3.000 milhas de rodovias, en- ! nrções de todas as espécies.
'ilte" da ponte de Marco Pelo, em fi quanto está em construção uma ex-I O Indusco luta contra o atraso
de julho de 1937, o Alto Gomando tensão equivalente. Todos os tipos da China em todas as frentes. Qua
Japonês declarou ao povo japonês, .d isponiveis de- transportes prémo- iro principios são a essencía do
-que a "Expedição Punitiva à Chi- .derrios foram utilizados para su- programa - uma sólida orientação
':n.a/' seria um simples piquenique plernentar os outros serviços.' Na técnica, organizações cooperativas,
de três meses para o exército írn- maior parte, eles são movidos ape- disciplina voluntária, e bem-estar
:perial. Os japoneses jamais sonha- nas pela força humana, mas assim social com base nos ensinamentos
'ram que a China se transformar-ia foi 'possível enviar mercadorias p,e- ,de Sun Yat-sen. Em zonas onde as

,

.no que ela é hoje;'llrma nação unif i- los terrenos mais dif'í eeis que obs-: vas de todas as espécies, com mais
cada', Inflexível na sua resolução truem a marcha do exército [apo- i de 50().000,membros. A invasão ja-

Of.
lO

de combater até o fim. Jamais so- nês, mas que não constituem obs- i
ponesa das provincias lítoraneas,

.

tona::nha.rã-m que a guerra, seria respon- táculo para imensos bandos de co- 'em '1937, destruiu a maíorâa das" .

.savél por uma revolução industrial olíes patriotas. A perda da estrada: cooperativas, mas o movimento re
lila China. Por estas razões, a China da Birmania, construída inteira- ceb:ey nova vida em 1938 ... '

.aínda está em guerra, embora a mente por mão de obra chinesa, Foi então que as Cooperativas'

.franja do seu litoral esteja há mui- tornou o pr-oblema das comunica- Industriais 'Chinesas, popularmente']
to ocupada pelo inimigo e ela pró- ções entre a China e o mundo ex- estabelecidas escolas, clinicas, e ou

_l)ria tenha ficado isolada do auxi- ledo,r aiN.-da ma,is sério do que as tros de leitura e diversão...., ,O tra
lio aliado.,'

. difi-cultdades dos transpoJ"tes inter- balhador �boperativo produz-,mer-
Uma polítiéa clarividente de in- nos. Para remediá-lo, dois iÍl'i1Jensos cador"ias em uma oficina .,de· que é

odustrialização na China oódental projetos estão agora realizandQ rá- condômino; á noite Jequen,ta os i
muit,o' fez para salvar a nação. Em pidos progressos, para abrir linhas cursos mantidos pelo Illdl,l!lco; seus I '

'

1.937 'a China 'era um país ,quasi ex� de co.mullieacão a.J.ternativas, uma, filhos podem matdcuIar-se numa Rua Conseglheiro Mafra
du�{vame;nte entr�gue à pr?d-ução ila India, através ,das. monta�has <il.e escola Indusco'; quando sa,em des-

.' n. 100 - (Em frente a
• agrwola. Est�bele.CImentos sI�uados .AlsBmn, a outr:a no TIbet, maIS para I t�s, _podem fr-equentan Ul)1a ,.escQl,a j .,. G t ). _ 'F' 11'8:no litoral onentll.l, de pFoprledade o norte. "

,

I
teclllca Indusco; e quando o OPera·' «r aze a» pO.

-de estrangeiros, e po.r eles dirigi.- Uma das fases mais interessantes rio adoece, os outros membros <:ta , ','
'

,rle>s, eram quasi os únic.ds' fa.,toces da batalha da Cbina por produção cooperativa se encarregarão dele e' �������!!ã!�������ado desenvol�imento i�du:stria"l, e tem, s1<;lo o desenv?lvin�ento .do de sua fal11i�ia•..Nos comicios êle UE''LE'NA CHAVES SOUS"�A,.sua produçao era prlllCIpalmente mOVImento co.opera.tIVO llldustnal, aprende o SIgmfIcado da_ democra- ,
"

de mercadorias de cqnsumo, e não que celebrou ,seu quarto aniversá- cia através da participaçao nos ne- JilNFERMEIRA OBSTllITRICA
-de mercador.ias duraveis. ,A perda rio em outubro último. A Méia co- gócos comunais; e assim, novos ho-'
desta região. industrializada nos operativista foi fomentada na Chi- rizol1tes se abrem para o trabalha-'
primeiros m.eses da gl:erra, a cap- na peI.os socialistas, em '1�19, e dor chinês.

t?I"i'I." simultane!l, �a m�IOr parte "��� avançoll !irmem�nte. Em flllS d.e Não obstãnte; a, amplitud� ?o de
SIstema ferrovIarlO eXI�tente e",., 1,1936, h.avIa quasI 30.000 coojperah- semiolvimento mdustnal chmes, duDlelho,res es,�rad.as, e fInalmente (a I conheCIdas pelo nome de, C. L C. r'ante os ultimos cinco anos, não de�:perda, na pnmeIra metade d� 19,10, ,ou. Indusco, tomaram. ,forma. pa,ra ve s,er exagerado; Ele se tornara
de virtl!alment� tg.das, as .JaZIdas

,. snar.
uma nova ba�e llldu�tnal �10 cada vez' mais .capaz de manter for

.q.e ear-yao de nunepos- de fell'?, fO-, lllterIOr e por destas. das hphas Ja- ças' de guerrilheiros,-em c,a�'panha,.ram golpes tremend-os para a eC0- ,ponesas '---c"uma base'mdustrmI cmg- aNtes da, chegada • de al;lXlho em

'llomi:;t, chinesa.
. , I P?sta. de m�lhares de, pequenas Of,i-I gráhde esca�la diís Nações tJIÍiQas,;-:� > ,-" '

'. ,, __�_ I �

FelIzmente,. a,s a.genCIaS governac clllas. moveIS, es:palhadas atra--:es atenderá ás' necessidades quoh� Esseneias fhlissimas p.- ..a perfllme8�'melJ.tais _imedla.tam�l�te puseram-s" I dáS. CIdades e .aldeIa:s� onde aSSIm dianas da população �mobilizada. francesas. oridiu8is': aleooJ de cer@.ds;a trábàlha'� p�r!l mItIgar.. estas per- I mUl�as das SOISas SImples., de que Ma.s, quando a guerra fôr finalmen- "I!!t 7

'«las. A prlllCIpIO, em vIrtude' da havIa,.necessIdade entre o povo e o te ganha os resultados a longo pra- �egitimo; iixadol"es @SCQlhidos, DIT-
-ação de várias,c?miss�es d� Conse- exérdto., pudera!ll ser .fa.bric_adas. �o da m'udança da industriá, talvez TA'N�O,UDT. PERF,UMIS.,TA ESPEl::IA.Ih.o Militar NaCIOnal e maIS tarde Nesta tarefa de mdustnahzaçao de se mostrem mais importantes do ' '7

,(lo Ministério dos Negócios Econô- um país semifeudal de camponeses, que sua influência imediata nO'Cllr- LIZ&DO, atende no. borario de. 2 ás
;mioos, mudaram-se _fábrLc'as com- o Indusco espera res�lver � p:o- so da guerra. E isto porque o'de- 6 boras da turde .. DO '.OELOJOARIA<

'" ::pIetas da zona de pengo para o co- blema sem a exploraçao da. Imcu�- sel1volvimento do movimento co- '7
. x,ação da O�ina. Livre. CaIcula-se tiva impe:i�lista existente nos

paI-, operativo ligou a, revolução in�us- BOldl.'!, á rua Trajono, 3-Florianopolis
,que em janeIro de 1942, nada me- ses COIOll1aIs. trial com, o nasçimento de uma ms-

:D.os' de _
448 fábric�s havianl assinl Em quatro anos,' com 1iUIl emprés- tituição demosratica e fu�dainental- .......- ..-_w.._-••_...-_-..w......_..;.....-....w_......_. .;......-.w•.• :-..o__._.""'._._....._......._...._wa................""""_:.sIdo salvas. Dero,IS, com a trans- timo inicial de capita,l de apenas mente educacIOnal, atraves da qual

i'erenda da' cUJpItal de H!lnkow pa- 5.000.000 de dólares chinéses, o 3, maioria dos grand�s problemas da
:J:� O' reduto, montanhoso de Ch?ng- Iridusco esJá produzindo �.OOO;OOO China poderão resolver-�e. Quanto
.]dng, os chines,es pud-era,� !mal- de dólares em mercadorias,

, por ao presente; contudp, a
_

SImples a�.m.ente concen�rar-se: na' cr�a.ç.ao de� mês. Hoje, há cerca de 2.400 des- miração pelas reahzaçoes da ChI
'llina nüva ChIna mdustrIalIzada,
',;no int'et·ior. E contra um total de
448 fábricas salvas, pode-se CON

üatar a notavel realização da mon

tagem de cerca de 1.900 fábricas"
:novas, desde a expJ,osão da guerra.
'nedicou-se um interesse especi'al

,.à produção de cl;l.rvão, à extração
it.e minerio de ferro, e ao desenvol
vimento de 'uma indús,t-ria pesada
-rudimentar. Presente'mente, a· Chi
:na pode produzir armas d.e fogo,
.gran.adas e báionetas, mas depend'e
,ainda de ,importacão dos Es,tados
'Unidos para todo o material pesado
de ,guerra. Segundo cálculos digpos
,rle fé,. a China Livre deve ser ago
,ira auto-suüc�ente elill ferro :� aço,
:pelo meno.s num nivel restrito.
VÍnte e nove' fundiçõ,es eshlo' em

I;atividaide, e forjas, adjcionai� estilo
. continuamente em construçao. É
'Verdad.e que em 194.1 a prodllçà,)
'fle carvãO' e d,e ferro ",estava abaixo
.oa produção UJnter�or à gueTe:J, mas
estes eram os' dois únicos minerais
.assim af.etados; 'demãís, grand�s
'_;r·eservas de carvão e fer!l'o f'wam
·descobertas e, em breve estarã-o sell- I
do, explol:adás" na Pilrte ocideútal f

'<las pl'o,vinciás de Y�1l1nan e SI-
, lJiang. �

A industria têxtil sofr,eu um de
.senvolvimento bástante firme para
.:fornecer fardamentos e cobertores
cao exército, em qllanti.dades que
'industria, no ano ,de 1941," o ya

'101' de um terco de t0da a proodu
l!;ão. A industria química. �nostra
'4um progresso que, se claSSIfIca em

CiDe, ODEON
,

-(O LIDER DOS CINEMAS)
t'one

'

1.387ASSINATURAS
•DE A BA2ETA

NA CAPITAL:,
Ana Cr$, 70,00
Semestre Cr $

x

40,00
Trimestre Cr$ .20.00
Mês Cr.$ 7.00
Numero avulso Ct$ 0,30

NO INTERIOR:
,

Cr$ 80,00
Cr$ 45,00
Cr$ 25,00,

A'S 5, e 7112 HORAS

Um filme espetacular ,e de pr.o:!
porções ilimitadas.> ,

Quondo a noite e}Íi .'

com IDA LUPINO e
'

" ",

JOHN GARFIELD:
Ano
Semestre
Trimestre

AMOR!. • SACRIFICIO! .. ,
NO PROGR'ÂMA;'

,
.

,

"XAVIER"
, ,

l-DO RIO A IRECIFE-Com�;'
plemento DFB

'

2...,......A VOZ IDO MUNDO---:Atua�
lidades.'Lava, tinge e reforma

chapéus para hensens (IMPROPRIO ÀTE' 18 ANOS);
PREÇOS: Cf. $3,00, 2,00 e 1,20.

CINE ODEON"'''_''''
SABADO

SERViçO
Garantido '.

, Úm tiro �3S, Trevas:
com. SIDN'EY''fOLER -

F#lwiUa do' Barulho �,
Familia da FLOBISBELA e� TI-

"

�rro GUIZAR

3-lnici(') de seriado:: ,

,Dom Winslow na marinha:,(Parteira) "'"
"

Diplomada pela. Matqidad.
de Florian6p��

Cem lon�a prática do'�ee
obst6tr!oo

Atende ebamadOtl'., 'qualquep

Domingo
BETTY DAVIES e

<, JAMES CAGNEY em,

A noiva �8iD do (!éu
hora

Praça da Bandeira, IIS - lI$�
(Anti�o Lar�o 13 de Maio)

Dr. ALFREDOCINIELlO
ESPECIALISTA. ( PIJATICA20 .ANOS, DECOM

Oleo de Rici'no "Co�go;'
,

"

.

'Cp
1/1

t " Proprio.para Tip-Oo�o de Nozes ,In, ar tas e Vernizes
-

.
'

Oleo de Lir;haça 1"Dog"
PRODUTO DA:

Industria de Olsos Tintas'
e Vernizes Ltda.

-F.abrica : TIJUCAS-Escritorio : FLORIAtm,POLIS,
,

rua Tiraden-
tes 14 • sob.
Caixa Postal' 22

DOEHÇAS IHTERHAS. TROPI['Ar�, IHfE['TUOSt:J5 DE
ADULTOS E DE [,RIAHÇA5. mOLE5T1f1S Df! PELE E-

,

,'VEHÉREAS_
�ONSULTAS DIA'BI&S

.",,',

PRAÇA 7 DE SETEMBRO, N°, 50 A

PALHOÇA,

'-Na· pontal dos.

vENDE-SE, EM JOÃO PESSOA (ESTREITO), UM BEM
MONTADO CAFE', COM GRANDE FREGUESIA,. O,
MOTIVO SERA' EXPLICADO AO ,COMPRADOR. IN
FORMAÇÕES NO MESMO.

����������������Jr
Moveis de Imbuia ou Pin.ho-PARTICULA,RCURSO
Aceita-'se encomendàs
Perfe'ição e Rapide�

DEPROFESSORA: MARIA
MOURA FERRO

,

Maoterá durante o ano GR segi1jDte� cursos:

PRELIMINAR de ,anos, correspondente 80.S

MADALENA

Ca'rneicro .& Irmão
72

Gru-

pos Escolares. _-

UM CURSO ME'DIO desf,Dado a preparar alo-
n08 para' 08 exames, cle admis8ão aos Ginásios, lilstitutos de

'Educação e Escola do Comércio:'
,

' '

A matricula acha·se aberta á Rua Saldanha Ma

BUR �oD§ellielro- Mafra N•

Florisnopolis
Tinha n. 34.

P I L'S E·N
a

'

,'"
'

.

..'," "

�' .'CerVeja dos. ,,-,atanqens,-,s
. noss,a, sua, prod,ução é nossa, a' q�'alidade ,é

r super�Yel e o', 'PREÇO VA·NTAJOS_O -....-�_�--��----------�--�-----

o
.

-

In-fab.riea' éA

.

"

..
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZETA F'0r.ianopolis'.

.__------------------------------------------�---

,U L.TIM A H O'R A

CONTIVERAM �
GERMAN,ICA.

OS RUSSOS
; .

-

OFENSIVA
iilSEua"s:ü hum �����eu'e��rç��P;����!�;!�,f::�a: s�;::�

WaUace das 25 divisões alemãs. Agora as tropas nazstes reti-'
.

. _ ram�se em toda ii frente central.
Delaware, 10 (U. P.) - Inau- resultado Uma orgamzaçao go'Ver-

__"'--

�

,--------

,gmoando a conferencia "sobre as namental debil. Nós que cremos na ,

-----.,.----�--------------

��l�I00?,�iSI�!�tad�i���:, ':����-p�e� �e�����r�,i�sd����:;õ,:�d�i�\ec��� AcadeD1ía de COl11ercio de IInatltuto dos
sidente da repuhlica ; Waliace, as- logia moderna, nos mimstra�am .'

, C' _.

'

"

.

:���g��lq�l:r�'l:�leavi\�vCe�iI: n���e�:� â��i��:�i�n�oós ��;�"c�s'h:�amn;�I��� Sa.-.ta alariDa Ind:ustriarios
quc as democracias ocidentais e a sado democraticamente". I C S

•

d Ald
• II.

�

,

Russia cheguem a um entendimen- Prosseguindo, diz o vice-presiden- losta �do O urso upcrlnr e t. ml'Og;§tr8- A D�I('gscia do Inst isuto dos
to satisíatorío, antes da tcrmina- te norte-amer-icano: "Sou de opinião eão e FioBn(!aS I Ind�ustril3rios avisa os candida-'
-cão do atual conflito", De qual- que, a, demo<;racia é � �mi,?a expres- Ano a ano vem a Academia de 1 O tema versado _ O' diGmínio I tos inscr-itos no concueso para
quer maneira acha o orador .que sao, verdadell:a.d? C!r,I�tIams.J�o, m�s Comércio de Santa Ca�arina se afi�·_1 próprio d� �eografia e o qmld�o I!-I' A ux: liares, que e prOV9 de?mate-
.se deve obter um plano seguro du- para que o crístáanismo nao seja mando como uma brilhante reali- SICO da atívídade humana - (<OI bn - ,

ti _. ,

I' I!.r _

,

"I
'

1 d
'

o

•

democra- . II " . -, ma lC9 <I.Iev�1 a res Izar-SI! "Ole,rante este ano ou no IlllCIO (O ou- n?acu � o e PI eCI�o que a
. zação no campo educacional cata- hantemenfe desenvnlvido pelo,

JO-I;
, . , �', •

.

ilro,' Si se d\eixar que a Prussi a se

Cla, seja robu,stecld� bastante maas rínense. I vem professor que, durante cíncoen- qum� olt.€:lfP, dia 11, a 3 � horas,
tearnie material e psicolnglcamen- do CJll:e tem sld? ate. agora. <f ' O seu prestigio e a sua solidez ta minutos, prendeu a atenção. do no predl'O do Instituto de Edu-
te, uma outra guerra será certa de- ASSIm q�e haja '�ell.l1lna!ilo a guer- são atestados pela. preferencia de gralilde audjtóriÍ0:. I' cação.pois desta. Tudo se tem de faze.r r,a as naço.�s capitalistas democr_?-, que goza na classe estudantil, tra- ' Devido- ao fato de ter sido a aula . .

--

antes que a atual contenda ter-mi- tícas devera,o demonstrar que estao duzida no crescente desenvolvimen- inaugural ministrada de imp,:"o,,:iso, p J&�deu s� um
-ne, 'Sem um' entendimento entre a sumamente mteressadas, t;m dar tra-

to da sua matricula. fOll-!_10S impossível reconstítuí-Ia, I '4iiii! II' ..
"'"

par de-Russ,ia,'� Estados Unidos, h,averá balho para todos e, utilizar plena- Este ,JII'lO, foi o. citado Educandario razao pela qual nos penitenciarnos I I ..J. ••-, ,.
,

Ilosslblhdad,e de que a Russia fa- ment�. os seus recursos
�. na.tural�, procurado por mais de 450 aluno,s, perante' os nossos leitores, r ocu os, 'Joml, go ultimo, DO Clube

ça causa comum com a Alemanha. permitindo-lhes que progr-idam mais vendo-se a Escola na contingencIa A criação do (1;ürso' de Finanças! Doze de Agosto, Gre tifica-se a

Se as, democracias oçidentais ex- -e mais. Deve procurar fazer Colp de limitar a matricula _nos seus di- vem ao encontro. de. velha ,as�ira�ão' quem o enfrega;- nesta red'sçãe ,

,pandlrelll a sua produção e se ter- .

que o poder de consumo dos demal,s ferentes cursos, em razao do' espaço das classes comerciais e indústrias �'oA�-_ -.-.-_ -.._-__ '

minarem com a falta de trabalho, povos I$'lIa,le ao .seu poder produti- limitado de que dispõe. I de Santa Ca,tarii.Ia· que; doravante M-='CA.NIPA.
não haverá probabilidade de, res- voo O direito ao trabalho regular e Até o dia 27 de fevereiro ultimo poderão eoritae- com técnicos: espe:' . IE.I i1I,; �
surgir a velha propaganda extre- com um ordenado decoroso e. m�ls- achavam-se matriculados cerca de cializados vara' a administraçãO e'

mista agora e depois da guerra. Se pensavel para a verdadeira dignida- 350 alunos, distribuidos da seguinte cotnahilízaeão das suas empresas, O mai� prático e efitienla,
isto não se der, muito teremos a de. do h?mem e se as democracias maneira: �, .

Registamos com prazer o- aconte- I!'.... _.
-, d

.

receiar. Todos sabemos e cremos oCIdentaIS derem emprego a_ tod9s Curso de Admissão: 23· CImento e d'esejamos' à Academia' o.S uu,sôgenlO para carro,
.

e·
,que � dem'ocrac!a é a ll�nica e ver- e au�enta�em a sua pro�uça.o. nao Curso Propedeutico:' nlelhores sucessc;>s no, d'eC01're.r' do, pass-ageiros. Distribuido-
tladel�a expres'sao da cnstand�.de e. �od,erao �eIDer o. reaparecll;nento da .10 ano 75, presente, ano, tetivo..

,
"< R ,- & IM.

se qlllzermos a paz, devemos ll1S'll- a,ntIga PI opaganda. co�umsta den- 20 ano 42, re� 1IiIi. amos 'iWa •.
llar no es,pirito de outras aran.des . tro d,e suas fronte,Iras . 30 ano 3:2'

---

I�nações, 'Ü mesmo, espirito da demo- M31S ,adeante aflr.ma M:. Walace,: .Curso de Contador:

O D.r'• ·A.ugus't,o," tle �Pau'I."a·· ",':cracia ,oristã. Precisamos armar, ",Ac�edl�an�os que e posslveI .coI?c�� 10 ano 71 �

,

todos desse
� ewirito e pI"eçisamos lIar o direito e o bem. estar mdlvI 20 ano 3:1

.

oauxiliªr' eficàz.rllente a China e a dual com o qu� nos eXIge o bem e�- 30 ano, 23
Jndia. De'\(e11l0s ser firmes e justos tar da cole,tIyldade; cremos I!.a, h- Curso .superior de Finanças: avisa aos seus: clientes qU& embarcará DG� dia
para com a. Prussia.e devemos ser berdade relIgIOsa e na separaçao. da 1° ano·'

,- �B
13 .& n·· d �

aeais e honestô's para 'eom a Rus- igreja do Estado, porem necessl,ta- Convem notar que a matIricula . ue março para � ulO •. rei3rnan o a eS!1iiIr na",
sia, ajudando tanto uma como à mo� �lOvamente da luz desse antIgo ainda�,não, .haYla: sido, ence'rrada pital em print:jpi&.s de abril�
<Outra na solução dos s�us proble- e,Splrlto para: �nfrentar os proble- qltanGO coletámos estes dad0:s.
:mas econômicos, PreciSal1l0S p,ro- mas que sl�rgIrao no decurso .de HJ43 A AULA INAUGURAL

.

var que p.odemos, do uo{so lado, c 1944, pOIS que do contrarIO tere-o .
Obedecendo a pr�ceit� daJe�ls

�ar o exe.mplo da nossa vida ame- mos que p.laIltarmos as s.eII_lent�s de lação federal sobre o ensm,Q! t�CI}ICo.
['icana democratica, propnrcionan- uma terceira �uerra I!mndlal. E, e.s- cOmercial, realizou-se alo. de

� ma��
ido traba'lho a todos e fazendo uma. :ta guerra sera �egura se permItir· ço ultimo, no salão nobre do Instl

pr'opiaganda total em beneficio de I�OS que, a Pr�ssIa se �earIJ:?e ma.te- tuto de Educaçã,o do Es1l.ado, a �o
:todos. Tod,o o mundo terá de cola-final e pSI�,ologIcamente, sera prova� lenidade da abertura do, ano letIvo

!borar e .nos temos de colaboTar vel se nao demons,trarmos gue �o de 1943..
'O. •

�õn1-'o resto do �mtIndo, desenvol-'! demos .dar trabalho a tod�s uma, ez A cerimônia teve. partlcular slgm
,vendo no máximo os nossos· reCll'r-' �ue teIl1l1I1e. o atu.al confll�o e se os fica0 porque, amplIando o seu ,cam
sas flara que possamos trabalhar e mteressados fasclsta,s,. gUIados er_n po de ativida.d�, fez o acr�dItado
:viver,_ mantendo o nosso próp,rio .gra�.d� parte por sentUTIentos. antr- instituto dt! _enslllo, <!a Avemda Her

:padrão de vida e au"iliando a' que !OVletlC��, se apoderarem de nosso cHio Luz a mts�l�çao <_!o Curs? Suo

,<>utros paises elevem o seu. Isto· "overno ,

.' _ perior de Adnlll1lstraçao e Flna!_1-
:não quer dizer que devamos tirar I A I�enos que a:" democracias OCI-

ças, recem-criado pela Cong�egaçao
.o pão da boca dos nossos filhos. dentaiS e � Russ,Ia cheguem a UI� daquela alta ca.sa� d,? ensmo, ?-e
:para alimentar os filhos dos ou-! aco.rdo sat!sfa:tono antes (J!le t.e�ml- acorqo com as eXlgel}ClaS da legls-
1r08. To&os devemos colaborar I n� a terceira guerra m�ndlal e Il1�� lação federal:
uns com os outros afim de melho-' vItavel. Sem· uma estreIta e I111!1l1d À horll. marcada, presentes o sr.

ra� as �ner<1ias de tod,os para que' confianç� ent�e os Estado:" Umdos Inspetor Federal do Ensino, co?ta
IO,S bens' da' terra fiqllem 'mais com-' e. � Russla eXiste um� sene prob�,� dor Orla.ndo Fernandes, a �otahda
, letamente a servico da humanida- II bllIdade de que a RUSSIa venha mau; de do corpo docente e mars. o sr.

�e", És'te cHscurs"o dü vice-presi-' t�rde a cheg:;tr a um acordo cO,m � Ernesto_Riggenba�h, consul d,a Çon
(l.ente Wallace, do qual damos um I A.�manha, fgzendo causa COl�UL1. É federaçao Helvehca nesta CapI.tal,
ir sumo foi consid'erado IlI'llito .im� I eYlde,nte que o terre�o pa, a UI11� aberta a sessão, declarando ? Dlre-
e

t t ., terceira guerra mundlal pode seI tor iniciados os trabalhos letlvos (lo.

POOI" an e.
:
I' 't I preparado por atos de outras' na.. corrente ano e insta.Iado o Curso Su-

e,ssenCla e eVI ar-se que o cu -

I - U' , ..
,. _ ,

.. d'
,

t . çoes. ma vez que nos os amelca- perior de AdlTIlllls'traçao e Fman-
,�<? a guer�a e o engano m erna- f nos não sigamos um caminho mais as'clOnaI <?ontInuem sendo apo�tados I constnItivo. Um exemplo forte do ç i.. seO'uir foi dada a palavra ao

�omo vlrtu.des uas 'escolas. Na? po-
: perigo de, que existe, a ameaçá de prof. Wilmar Dias, lente de Geogrademos ,apOIar o comodo e p.engoso ! uma terceIra guerra e o fato de, que fia Economica do Curso Superior,

e,sqt,
tCCIH1ento que caractenzou a

I
� Rllssia J)ode noyamente adotar :J •

�

d
.

f' I 'nau., F I gl -

u. '� deSigna o pa,ra pro erI a au a I -

.1,0'rml:) CO�10 a rança e a TI � idéia trotzkista de fomenta,r a revo- Cf I,
-

.ter,:"a trataram a Alema,!ha nos PrI-, lução mundial e ainda o dé no futu- ,,�a�_ .. _

melros anos do d�cemo ?e 1�30, i i'o os interessess 'britanicos apoia
a cu�·to de um .s,�nhment�lIsmo Im-, rem as atividades contrarias à Rus�
preVIdente que e �emaslado gran-, sia na Alemanha, e noutros paises.
,�e nos homer;ts, Nao devemos, em

II Outra possibilidade de que surja a

fl�soL,uto segl1lr no;a�11ente este ca-

g�lerra mundial numero tre.s l?od,?mlllho err_ado. e �raglco. . '_ Ta aparecer pela nossa propla mclt-
. A que.stao da ,li.berd�de relIgIOSa, nação em repetir os horrrores que -Por prom,overem algazarra.
1l1� RussI� tel.l1 Sido ?bJeto da ate�- " cometemos na primeira. guerrá mun- . •

d I t I na via- publica e por embrIagues,çao 'T
as IgreJ,as_ ang Icana e ca

0,1-, di,aI; si a nação credora .elevar as
iCa. NlIDla edlçao recente da revls-

suas tarifas aduaneiras e impor às for�m presos a 1 hora do dia

5,.. ta_ "Commonw_eal" que certa�len�e I' nações devedoras que a paguem, ne·· de março, as mulheres Francis-
Inao_s'e pode �Izer que ,tenha lllc1�-, gando-se a conceder-lhes tempo SU, ca De·tina e Maria Clarinda e .

. UM CINEMA PARA VOCE
naço.es �TIar.xlstas; o d�retor analI- ficiente para fazê-lo, provocará uma se. f..

.

.-A._'II
zava dOIS, ,llVI'OS pubhc�dos _

por irritação que, cêdo ou tarde, levará
O individuo �ermog:nes ,antos_1Qual dos fUms abaixo

sera o 11m de est.:_'Ç,QI.
rus,s�� eXilados s?bre a sItll'açao da I a primeiril comercial e, depois, a -Benta Silva, reSidente á rua IRMÃOS CORSOS
r:el�gIao na Rus,sla, Por ambos �s uma. guerra sangrenta. Laura Caminha Mdra n° 2, quei- O GRANDE DITADOR

/

h_vro.s, u�n e?crlto sO,bre os auspI- A doutrina de Cristo ensina, a dar xou-se centr'a Nica, Ferrari, por LYD'IACIOS da IgreJa anghcana e outr'Ü de cOliler aos que tem fome vestir �.

I d
...

dpor um professor da universidade a.os nús e consolar' aos desv�ntura- ter .e�ta lnsu ta o e lOiuna o a COMANDO NEGRO
de Fhor_:dan, o dir,eior chegava a ',dos, dizendo tambem que devemos queixosa. , ..'. NAUFRAGOS
conclus:;to, de q.uanto te�TI m�lh9ra- tratar o visinho de forma a

demons-,
'
-Por ter, ás 20 horas do dia MISTER "V.

�o, :decl�Ic!.amente, � srtuaçao da tra, () amor que deicamos a Deus". 6 do corrente, Orlandd Luz, de SER OU NÃO SER!lgreJa CrIsta na RUSSIa e que 'o bem "Da "rande populacão que vive • 28' d °destar futurõ do mundo depende d" A
'

"
. tI' ".

t d d
cor branca, com anos eIS' MISS ANNIE ROONEY

',. '.

- na SIa onen a - quasl me a e a I d' ..

'd date c�rto ponto passam oOlblr ? população �do mundo _ sete oitavas e, marClOelfo, pro�ovl � .

e- MENINO LOBO
marxismo ,n� forma em que esta! partes dela, embora nã,o saibam ler sordem em plena via p�bhca, CAMAS SEPARADAS
sendo II_lodlflcado na RussIa e a de- ! nem escrever, ouvem os radias e sa... desacatando os ,policiais que se QUANDO MORRE O DIA!I1100raCla tal qual estamos adaptan- i bem que o mundo está pro"redindo t d'· t·d,o· às condições exigidas pelo se-' c estão decididos a progre"'dir' com encoo ravam e l!e�VlçO, 01 ap�e- O LEÃO TEM AZAS
culo XX.

,

.
'

.

ele.�Podemos;pois, a pedido destes I sentado oá DelegaCia de Servlçq TENSÃO EM SCHANGAl

[��r�:i�XI:�O s���teesa"cao�i��t� dde;. ����!�im����:o: :mP����fdj� vfdr: i e re�:���o p�� ����;��m e ha-
��§..•....·pi8FiS

..

s
..

õíí
.....

�O·Gífâ�·
..

íí'isilDÉ
.......,...'-

palavras que s�rvla o homem cor,.

I
mais elevad�, eI'n lugar de permitir

.

d'd t' I t
.

d D d dO' h' d d E t' d 'I tI'ente C0111" lugares comuns, em vez que viviam na ignorancia, na 'confu-.
ver agre I 0, um, . np� an e o '

.

es e ommgo, e oape e o nosso s a o o I us re 80'

de fazer com o traba�ho. É .que·" são e na a.narquia". vapor, PIRINEUS, tOl tambem ciólogo frao<;ês sr. professor Roger Bastide,' da. Universid�de de
crença na democracia dava como ' recolhido ao xadrês, ROBa\ino da Pàris e da Faculdade de Filosofia, Cie�cias e Letras da IJ1liiveni

Silva, de côr braDca, natural dade de'" São Paulo. S. S. vem á nossa capital' a convite' do Go�

A GAZE'"T"'A deste Estado, com.25 aoos . d�, verno e fará h'oie, dia 11, ás 20 boras, 00 Instituto, de EducaGio.
,

,
,

.

�.

.

idade. uma conferencia in,usural �p8 cursos daquele educandário.

dfll sr. Harry

Insti�tuto' �ê
.

,.Educaçãe- de
Florianopolis

C<ONVRTE
Na impossibilidade material de atender a �quantog t�

solicitado convites' para' a ceoferência do prof. Roger Bast:ide..
convido aos que assim t�m procedido e a quem mais se, i!nte-:l7�s@ar
em ouvir o ilustre ,professor francês, para a solenidade ,em apm!� •

Levo mais ao conhecimente de todos que .8QsUela c0Qfe
réocia inaugural terá lugar hoje, quinta· feira, áS.2{t, hor-as" Jil<\bl 83.'"

Ião nobre deste Instituto.
Florianopolis. 11 de março de 1943:

J. ROBERTO MOREIRA-:-Direto1"

Notas
,Policiais

AGUARDAM O SINAL
Londres, 10 (UP)-Notlcia-se que numerosas" organizações.

secretas francesas, perfeitamente armadas, aguardam o sinal para.
entrar em ação.
ol'.-.-.-.-;.-.'.-.-.-.-.-a.'::".-•..-.-.-.-.-.-.-.-•.•- __•.•__-.-_-_-_-_-_.••_.•._..-_.._--:.-_-.-_'F_-.-_�

�N��A�A--�
INTENSIFICA-SE A R:EBELIÃO NA FRANCA

Londres, 10 (UP)-Os patriotas franceses. co.ntjnuam a lutar
nas ruas de Paris e outras cidades. Aumentaram cada vez mais,.,
as baixas alemãs.

Anunciem em
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A PRAÇA

A ·,.{Frorianopolls

x OAXIA�$,
próximo -domingo, nesta eapítal�__��__.�����_�__�'__� �i��������-=--�.�

nos dias 19 e
-

2.1 assistireanos exibições do
Port'o Alegre� frente ao Figueirense e Avaí

-----------------------------------------------

Emed'io trei-
nou ,no Ipl
ranga

'A'V'A-I
O encontra do

Po�sivellDeDte·
,�nterDacional, de

No próximo 'domlngo, o público esportivo da ca

pital, terá oportunidade de assistir um espetaculc pebolís
tíce de f:rimelra ordem.' O campeão catarlríênse pelejará
com o possante onze do CAXIAS, de Joinvlle. Naquela
cidade, em janeiro último, realtsararn os dois quadros o

primeiro jogo, obtendo 9 AVAl a dificli vitoria de 4 X 3.
,

O CAXIAS, na sua excursão, traz já os novos e

lementos' que contratou últlmament :', entre os quais estão
os' melhores jogadores (1,0 norte do Estado.

Serã, por Isso, um préllo de grande sensação .pa-
ra 'o nGSSO público.

'

S. PAULO, 8 - Treinou, on

tem, satisfatoriamente no IPI
RANGA, o ex centro avante do
S. PAULO, Emedio.

I
Acham-se em vias de conclusão as negociações t

entabuladas entre os clubes locaís e o possante conjunto Ido INTERNACIONAL, de Perto Alegre, para a realisação
de duas partidas nesta capital; nos próximos dias 19 e 21.

Como todos sabem, o INTERNACIONAL é o cam

peão gaúcho e 9 dos seus jogadores integram o selecío- Inado do visinho Estado.
.

,

Se as negoclações chegarem a bom termo,' como

__s_e_e_s_p_er_a_,_a_s�Si_S_ti_re_m_o_s__d_u_aS�n_Q_ta_v_e_is__p_a�rt_ld_a_s__d_en_t_ro d_e_l,...

poucos dias.

f
Ferro-Carril

no Perú

o Internacional em 'Flo
rianopoli$l

Chiovani contratado
pelo. Corintians

De:ixará o C-anto ·do ' Rio, ,f:), PAULO, 8 ., Noticia-se
•..

"

' aqui que acaba de ser contrata- Vencedor õ,

"

NITER.OI, 10 - Notlcla-se que o famoso centro-médio I do para técnico do CORIN-,
.Martin; �tual técnico do CANTq DO RIO" afastar-se-a desse TI�NS. 0- antigo crack João I Oe-ste-cargo. D!z se que o VASCO deseJa seu concurso. ChlOvam. '

Reforçada aequipe
. RIU, 10 -.:.. O S, CRISTOVÃO excurslonarâ ao Paraná e Santa Catarina devendo re-

1u-rçar otimamente sua equipe, levando nesta excursão diversos elementos novos que foram con

-tréltados. O clube sãocristovense deverá segulr com esta constituição:
,.

"Jae!, Pelado e Mundinho; Gualter, Papetl e Castanheira; Santo Cristo, Alfredo, Ca-
.xarnbú (Lelé), Nestor e Magalhães,

Reservas. Dôdô, Blanchi, Lelé e João Pinto. O arbitro carioca Gullherrne Costa é pos
-stvel que siga junto com a embaixada.

------�------�----------------�-------��--�

V RIO, 10 - Os principais clubes paulistas contlnuam a-
'. enceu 'O lidando multas dos melhores__cracks guanabarlnos,pagande-Ihes'SECÇA,O", LI�R� ,;' bôas luvas.

COmp�-�hia. Siderurgi- S_ paulo.�SP:��n�IA -n-o-v'---a-.-d-i-r-e.-to-r-i-a�d-o
a S

'

'p
;

" eM
til

na S A derrotou- domingo ultimo o A-· .

C 8 aU ..o I. Se' •. I TLE'TICO, de Itapetininga, pela \. .'COb t.flaS I" ,I F.' C.'. '

contagem' de. 3 a O.
'

•
A Companhia Siderurgica S. Paulo e Minas S. A.,

autorisada a funcionar' no País pelo Decreto 8.486 de 27 No Rio a .

.. -_.- -

---c,,",

de Dezembro de 1941, comunica que, CIi seus documentos , I 'Em oficio que nos' foi dirigido, o CORRASIL comunlceu

P· a eleição e posse de sua nova dlreterla que está assim constl-
.
e os esclarecimentos sobre os trabalhes técnicos que se o..tueuesavêm processando, estão ao dispôr dos seus subscritores I .&., tulda: Presidentes de honra, dr. Haroldo C. Clntra, dr. 'Felipe
e interessados, na séde ca .Companhla. . '_

.

,
B. de Alencastro, dr. Leonardo Petrell: presidente, José M. Eu-

São, eles: o registo, de seus atos constitutivos; nas (de Esportes genio de Luca; i vice,Pedro H. Guerreíso JOI'. -C,reeleit0); 2' vice ..

Emir Cardoso: ]' secretario, João E. de Mira nda (reeleito); 2'repartições competentes, escrituras das inúmeras proprte-
. secretario, Vitoria Forneroli: i: tesoureiro, MOáCir P. Bastos [re-dades registadas, decretos concessivas, relatarias técnicos

RIO, 10 _ E' esperada, nes- eleito); 2' tesoureiro, Paulo Fischer; diretor técnico, Mario Seára;dos trabalhos e respectivas fotografias, ldonetdade de seus
ta capital, na' proxima quinzena diretor esportivo, Henrique Kneguer: zelador, Heleodoro Gonza-'compone;��s� esse documentaria que deve ser examinado a delegação da PORTUGUEZA 'Iez; procurador, Osmar Rebelo, (reeleita); orador, Ildebrando Nu-

pelo D. D. Conselho Nacional de Minas e Metalur2'la, a-
DE ESPOR,Tt:S, de São Paulo, nes; conselho de finanças: Edmundo Kle nast, João Heusl Seára

=

que aqui enfrentara 'o FLUMI- e Alexandre Moizés.presenta a Companhia ao público em geral, desejando e- NENSE e o VASCO DA. GA- _ ..._ ,_,� ._...,,...._, _"vitar confusões lançadas por elementos Inedoneos com MA.
•

AD'UD1't1tlle.... e.... A-GAZElT Afins inconíessavels. .... ••• aaa .. "..,

. LIMA, 10 - Extreando em gramados germanos o F...erro
Carril Oeste. de Buenos Aires, venceu domingo ultimo o PLA
TENSE, vice· campeão per.uano pela contagem minima de 1 a (1.

ALICIONAMETO
.

EM
-MASSA

I VENDE.SE
-- I por preço de ocasião, uma casa,

I sita á rua Nova Trento N' 45.
[Iufonnaçêee nesta Redação., I
R-

.

h US'E E ACON- I
a I n a SEI:..HE, POR-I

QUE E' BOM: I

Compra-se
A DiRETORIA

Dr. Armando Valério de Assis
Duas maquinas de escrever

usadas.
Ofertas: M. M. A GAZETA

Dos Serviços de Cliníca Iníant.l da, Assístencía
Municipal e Hospital 'de Caridarte

Çlínica Médica de' Crianças e Adultos
Consultorio: Rua Vitor Meirelt:S. 25-Fone 1.405

, 'R.esidencia: Rua Tenente Silveira n, 108 -Fone M.783
(;onsultas: Das 2 ás 3 horas ..

Comunico a praça e a todos subscritores da Cla.
Slderurgica São Paulo e Minas S. A. com Matriz em S.
Paulo, que fui nomeado agente autorisado pela Filiai de
Curitiba, a receber as prestações dos srs. 'subscritores e

•

a vender titulas, da referida Companhia,' nas praças de
Florianopolls, Palhoça, Blguassü. São José e Ttjucas,

Escrltorlo a Rua Felipe Schrnldt 34-:
Flortanopolls, 1-3 -943.

CARIONI

Confirmada a classe de Zabotti
fxeelentes qualidades do "crack" catarinense ".. O fluminense prepara-se sem alarde

RIO, (Fevereiro) - A torcida tricolor está a- Não consegue saber muito. Mas, pelo menos, investi- ferro.
preensiva. As noticias d!vulgadas recentemente em ga e fica ao par de que no tricolor não- se descansa Os proflsslonaia comparecem duas vezes portorno do que se passa em Alvaro Chaves, não são sobre os louros do passado. Trabalha-se ativamente. dia

�
à .séde A's 'sete da. manhã e ás três da tarde. In

animadoras. Ao contrario provocam uma série de In- Elementos aspirantes de 42 vêm se revelando nos dlvidual rigoroso, multa gtnãstlca- e bate- bola
, proveiterrogações Magnones cedldo ao BOTA FOGO ... Ma- ensaios, Rui, Ftortano, Mulatinho, Maracal e Gljo. tose. Os ensaios de conjunto não têm dia certo. Des

chado cedido ao COMERCIl\l,. de. S. Paulo. Carreiro I Alguns novos como" Jango do Paraná e Zabottl de plstamento para não despertar a atenção dos prõpries
suspenso. Batatais, fazendo exlgencias. Pedro Arno- Santa Catarina, que vêm evidencíande excelentns

qua.,torC<:dores ... Depreenda-se que o FLUMINENSE querrim declarando na Baía que não quer ficar no trlco- IIdades. Os veteranos vão entrando ,em forma. Tim, aparecer forte e preparado. Não ha motivo portantolor ... Nem uma nova agradavel com referencia à aqui- Russo, Splneli, Renganeschl, Afonso, Vicentinl, Pedro para apreensões, Tranquilizem-se os trlcolores e a
síção de um craque famoso. Nem mesmo a conftrma- Nunes, se adextra.n diariamente, com entusiasmo, dis-. guardem o Instante de rever o esquadrão sem M,;::"
ção da, vlridà de Carlltos ou de Avlla ati de

.

Bi-gode. postos a: um réapareclmeete aU'3piClaso. rEntretanto, <) chado, e Magnones, é certo, mas com uma constltlll-A Íl.lrciaa quer sa.ber o que �á, o que' se passa atra-, 'programa tráçado por Ondino Vieira se cumpre sem ção poderosa para honrar as tradições glorias'as d�, \

'ves dQS 'portões majestosos de Alvaro Chaves. O re- alaràe 'e, dentro de uma atmasféra de mistério. Nin� Alvaro Chaves.
portel', tambem tcem a curiosidade natural d·e saber ar giiém sabe- quando o FLUMINENSE treina. Sabe ao:
go, pata .Informar-os' seus I�itores do F:,;OMINENSE. penas que o regime é o de discipllna�di-6ciplina de (TRANSCRITO no GLOBO fSPORTIVO)I "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" P,ERFUMES ',- tes ao teu amigo, pois o GABIN�TE DENTARIO '",',',:-W 'E T'Z',
,
E'

"

I "
amigo do teu amigo pode �

,

_ ser um "quint,a-colunls· DE

! ta"-(L.D,.N.)' "
4 ALVARO DAMOS r �:,>,

l.o�omoveis "Informações Cirurgião-Dentista pela Faculdade de Medicina de P. Alegre ;:;

'"
,

...

com os repre
,Clinica Dentaria de Creanças e Adultos

,
>

sentantes JURANDYR LINHA.
HORARIO: Dos 8 ás 11 e das 14 ás 18 horas ,;;

RES & Cia, -, Rua Felipe

sCh-l' Rua Vitor Meireles 18
!
midt, 34-Caix� Postal, 2�.

.

(Em f..nte ao Grupo Escolar "Dias Velho") .!

��ANII-::: '�I An"'nriem...fi.1A • "AftA A � ,_ U \.. (J
UM _II ,Auxa&AII '_ ,'II'IItIoTA.
lIIIiIMIle ......cntN••�

,

o •• "

�ID�::����!fi"�J,
� COM 2 ANOS DE PRATICA NOS PRINCIPAIS HOS- �

,

PITAIS DA EUROPA �
CHEFE DO SERVIÇO PRE'NA1'AL DO DEPARTA- :II

MENTa DE SAUDE PUBLICA

lMOLESTIAS DE SENHORAS, ENDOCRINOLOGIA
"

CONSULTORIO: RUA FELIPE SCHMIDT, 34
"

CONSULTAS DAS 2 1/2 A'S 5 HORAS DA TARDE ::-
RESIDENCIA: RUA RUI BARBOSA, 57 - FONE 1004

""......_-.-,_...w_...-_._"_-_._w.-_...._...-_.._...._._._._........_...-------.-._.-.-._._._._._-_-_._-_-_-_"V:
--�-------------------------

'. CAS.· ORlE
.

L..
acaba de re'ceber as ultimas novidades em' sedas e tecidas de �:
.'

'
"

,;

,verãD,� além, de um grande ....timanto de autrcls artigos que �
,� cama sempre serão vendidas pelas menores preços da praça. i:

.

seda.Lista de p�eços 'p�ra o mês c�� Ma��o
.

,er$�
Cr$ filo, mesqueteiro em cores, largo 2,20 « .8,00 Rouge Adoração 2,,50 ft

metro 4,50 Toalhas adamascada para mesa uma 30,00 Rouge' Royal Briar e Michel
, 4,50 :;-

- « 3,00 Tapetes de ',eludo de seda, para quartos Um 28,00 Rouge Madeira do Oriente e Narciso Verde' 6,50 :1
« 6,50 Guarnições para chá com 6 guardanapos, jogo 20,00 Pó de arroz Adoração 2,50 �:{
« 9,00 Guarnições pintadas pIchá'com 6 guardo jogo 33,00 Pó de atroz ""Coty 6,QO ;�;
« 6,00 Toalhas est, p�ra mesa com J 2 guardo joga 39,00 Pó de arroz Royal Btiar, Gally e Asturias , 3,50 �
« .11,00 Tcaihas de rosto" a começar de l.4ô Pó de arroz Colgate

.

4,00 ;;
« 5,50 Toalhas Bom Dia uma 4,50 Pó de arroz Narciso Verde 7,00 s'
«, 7 ,00 Toalhas de Banho, Ãlagoanas uma 9.00 I Creme Rtigól em potes 11,50 It��« 8,00 I Toalhas

/

de Banho, em cores .uma !2,OO I Cre�e Willi?ms para barbear, tubo
'

�,OO�:
« 9,00 Guardanapos �ara Jantar, dúzia "O,GO Loç�o �adelfa do Oriente 30,00 (
« 9,50 Algodão su�et1or, peça de J O metros. 22,00 I Loç,�o Coty ", 27,00 r
« ,8JOO Algodãó, largura 2,00, peça de 1 O m�tros 76,00, Loção Valery 15,00 \

« 9,00 Murim de côr, metro 3,00 Loção Narciso Verde 23,00 ��
« 7 ,00 Murim especial, peça de I à metros 26,00 Brilhantina Chypre e Colgate 6,00 1&
« 13,00 Alvejado bem encorpado, peça 10 metros 33.00 Brilhantina Pürisiense <, 3,50 ';i:

« J 2,00 Cobertores Xadrez para solteiro . 18,00 Talco Malva 3,20 e 4,20 II
'

" 11,00 Cobertores X",drez, para casal
,
22,00 Talco Ross 3,50 e 4,50 g�

« 55,00 Cobertores para Bebê. de" 7,00, 8,50, 9,50 e 11,00 Talco Realce 3,50 e 4,50 f
Tecidos

.

Cobertores especiais para solteiro 13,00 Oleo Dyrce � Realce .. 1.40 'j"
Luizine metro 2,50 Colchas pára casal 18,00 Oleo Gessy 3,00 i�.

\ Linon liso « 2,50 Colchas mercerisadas pata caasal
• 24,00 Laminas Gilete Azul, dezena 9�OO �:

<i Linho estampado « 3,rrO Colchas de veludo para casal 32,00 t
1 Vail estampado a começar de «2,50 Colchas especiais para casal ,27,00 Diversos

: Fustão estampodo em desenhos modernos« 5,50 Colchas de finissima qualidade pala casal ,39,00 \

, Or�andy em todas as cores «5,00 Colchas meio-linho, branca para casal' 32,00 Camisas Olímpicas para homens 9,50 �,

i Opala lisa a começar de «2,50 Colchas de seda com bico, para casal 47,00 Blusas Olímpicas para moças 6,00 ;
- '; Opala estampada . metro 4,00, 5,00 e 5,50 'I Colchas de pura seda com franjas, para casal, 75,00 Camisa Socega_ Leão para homens 5,50 :\

, Fj.Jó liso
/

metro 5,00 Colchas, brancas para solteiro 13,00 Camisa Socega Leão para rapaz
"- 5 ,00 �i:

Tricoline estampada iJ 3,50 Colchas brancas mer cerisadas, para solteiro' 17,50jCainisa de física para homens 3,00 >

i Merinó preto largo 80 « 5,50 Colchas meio linho e branca para solteiro , 23,00 I Camisa meia manga para homens 3,80 ��

,
Tecido crepe para luto, larg. 80 - « 5,50 Colchas mercerisada em cores, para solteiro 17,50 Capas parabebê'- 10,00 l'>,

Brim Colegial pardo, marinho e' branco« 3,50 Colchas de finíssima qualidade, para solteiro 30,00 Jogos de 8àtisados a começar de 15,00 :

Peiuéia lisa da melhor qualidade de metro 3,80 e 4,OOrJogos rendados para quartos, 7 peças 38,00 Pa�ta de couro para colegial, a começar de 10,00
f-'Pelucia Fustão

' ,

metro 4,80 \ Toalhas Higieaicas, duzia 7,50 I Bomas Je pura lã 8,09 t'
Escocia « ,2,40 iChitão em belos desenhos· melro 3,00 Fita rnêtrica ' 2,50',y

i Algodão para enchimento «,1,10 Crepoo para Kimonas « 4,50 Calça de borracha para bebê 6,50 F

.' Eramine para bordar « 7 ,50 Meias de futebol para rapaz 2,50
Granitê superior largo 1,60 co '12,00 ,. PerfulDarias ,Faixas, metro 1,50

: P;�no rendado para cortina «2.50 Lei�e de Colonia .o
' '6,00 L.igas de borracha para senhoras- 2,Oe �}

: P'iillo rendado para cortina-: larg. J .40', « 8,00 Esmalte Cutex 3,30 Véos �ara noivá,s 14,OOI::i,
,

Te'cido especial para respoteiro, larg. J ,40« 14,00 Sabão Aristolino
' 3,30 Grinaldas 7 ,OQ ti;,�

. ,
Sabonetes Gessy, Lt:ver e Lifebuoy 1,60 Grampinhos, caixa, de l 2 duzias 7,00 f�; ;

�Ie�a �, {;ama Sabonete Eucalol 1,80 Fumo para braço 1,50+::"
.

, Cretq�e meio, linho branco, largo 1,40 « 7,50 Sabonete Noby 0,80 Agulhas de tricot par 2)00 .';: ,

,
. Cretone meio linho branco, larg. 2,00 « 9,50 $abonetes Roger, Godiva e Realce 1,00 Suspensorios de couro para rapaz 6,00 "

,

,

i Cretone meio linho branco, larg. 2,20 « 10,50 Pastas ,Lever e Odol
'

3,30 Jogos de couro para rapaz
... 9.00 '\: ,

,

'

Cretone meio linho em cores, largo 1,40 te
'-

' 8,00 'Pastas, Golgãte' e �olinos' 3,50 Suspensorios para rapaz 2:80 J,
, Crdone miei> linho em cores, largo: '2,00 CI[

,
J 1,00 Pastas' Eucalol e Cessy 3,00 Jogos de cçuro para homens 10,00 ,., ,

Atoàlhad_o "�perior, largo ).,40
'

« 6,00 Baton Michel e Zande
_/

3,00 Argólas para sacólas, par 4,00 _ :
Pano para colchão « 2,�0, Baton Golgate grande 5,00 Sgmbrinhas modernas em seda 35,00. '

Pano, enfestado para' colchão" '.
CI[

,

6,50
I
B�ton' Muriany 1,50 Sombrinhas modernas em' tricoline 24,00 ::.:

;, Filó mosquet�iro., l�rgura 3,50 « '5,00 Rouge Realce !

' 2,00 Ternos de brim para rapaz 24,00 �'

�Ganhe dinheiro'comprando na Casa' Oriental A casa mais barateira da cidade.

�Rua "Conselheiro Mafra, 1&�Flotia'nopolis·Venda� sQ a dinheiro,_

v
, 'A ,Gazeta

Hhapsodla -- Lá Menor
Prado do Rio -

Extratos, ,e Loções de alta classe
/ ,

,Agua de Calania
� MOSOUITOL

A melhor proteção contra os insétos

E. W ,E 'y Z E L FILHOS-
JOINVILE

'I' Bandeirasem todos os tamanhos e de acord4 com

,
o novo decreto

"

.' Rodolfo, Kander
BLUMENAV

Nacionais

- [Seda Laquê
,

Seda Façoné
,

Seda Granitê
'Seda Fustâo especial
, Seda Tafetá liso

.; Seda Tafetá Moirê

jSeda Ajour
Seda Tafetá Escassez
,Seda Langerie especial

"1' Seda Petit�Poi$
Seda Organza lisa:

"

Seda estampada a começar de
,

Seda estampado moderno a começar
-

de

J
Seda hstada para camisas e vestidos'

� Seda Lumier da melhor qual. larg. �O
i Seda Lumier larg. 80
:" Linho e Seda (Reclame)
'VelUdo Cbifroo

Frcr's r c r: blrs

na PIlC--4 Radio Clulíe
de BlumelJau,..,1330 �ilociclos
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,A Gazeta F Iorianopolis

40 homem das Olil trapalhadas
__.ALUGOU, VENDEU E MANDOU DEMOLIR,VA'RIAS VEZES, A CA.SA.'
"QUE NÃO ERA SUA!,...UM AVISO

-

OPORTUNO AOS - INCAUTOS
O Sr. F. A. Corrêa, estabelecido à I a titulo de' sinal a importancia de

rua Ana Neri, 612-A, com depósito quinhentos cruzeir-os ficando Fer
de materiais e oficina, ''Sl�� contar reira (ou que outro' nome tenha)
.à NO.ITE o seguinte fato com ele de voltar no dia seguinte, para re

ocorrido: ,ceber o restante e d'irrnar o requeri-
- Procurado por um cidadão poro, mento à Prefeítura pedindo a Iicen

tuguês, meu patricio, que dizia cha- ça necessária para realizar a demo
_ 'mar-se Ferreira inculcando-se ne- lição. Não mais me apareceu o tal
, gocíante de lenhas, sendo tambem I Ferreira. "

,proprietário de um caminhão que

I
Oito dias depois, indo' eu pro-

, estava na Raiz da Serra, propos-me curar informações nas vizinhanças
a incumbencia da demolição do pré- da casa citada sobre o seu proprie
dío de sua propriedade à rua Afon- tário, apurei que o imovel pertencia
.50 Cavalcante, 65, no Mangue, pelo' a orfãos e estava confiado ao Sr.
-que r-eceber-ia a importancia de mil Armando, pias Maia, segundo inven-
cruzeiros, atinente ao material a ser, taríante judicial; e mais ainda: que
aproveitado do prédio. I Ferreira não passava de um chan
Para isso, Ferreira ,entregou-me tagista, pois fechara' igual negocio

.a chave da casa, que, disse estar com outros dois colegas, pelo me

-condenada pela Sande Pública, in-' nos, um de Cascadura. e outro de
.. .do eu, pessoalmente, verificar o ne-, São Cristovão, deles recebendo
_:góc�o, depois do que lhe enreguei, igualmente, sinal, sendo que um de-
�,-��IA��w",_-''''.-.-.'''''.-.,-.-.v.._-.".g.·.....-..-..·_-''-.·'''';'-_-,.,;a�

-«,

.' .TAMBÉM O CISNE MORRE
AÍdous Huxley.

�

Tradução' de Paulo Moreira da Silva •

. Edição da Livraria do Globo.
Porto, Alegre.
"

, .. também o cisne morre" não é apenas a sátira mais mordaz di

'�Tigida à nossa civilização, a gargalhada de um espírito lúcido ante os

-desvarios lunáticos do homem moderno,
"
... também o cisne morre"·

contém" entre os pitorescos detalhes tragicômicos de um drama burles-

co, uma nOV8, mensagem de Huxley, a mais recente suspeita intelectual
-dêste espírito agilimo e atrevido; que atravessa o mundo da cultura com

.a vertiginosidade de um cometa. Voltaire, Swift, Erasmo, Thackerey,
, .. convocados para satirizar o lastimável mundo moderno, não fariam
obra mais ferina .

.

Extremamente divertido, ainda que fundamentalmente sério, êste
novo romance explora um dos temas mais velhos da literatura; - o

mêdo da morte - e através de uma daque.las tramas que só Aldous

Huxley é capaz de urdir. ":,. também o cisne more" é, segundo o ati

tor, "uma história, particular justaposta a unia teoria geral de histórias,
-ou f'iolofia da vida". É também um dos romances mais divertidos dos
-que apareceram nos últimos tempos, temperado com aquele espírito c

sátira que tornaram Aldous Huxley famoso.
O arrôjo da construção, a audácia da idéia, o pitoresco do entrecho,

,:a majestade do ensinamento moral, a intrepidez do ataque, consagram
"
... também o cisne morre" a obra mais interessante do genral autor

-de "Contraponto".
A bela tradução brasileira, de Paulo Moreira da Silva, foi feita di

-retamente do original inglês: "After many a. summer dies the swan".
O volume, que faz parte da Coleção Nobel, ostenta uma sugestiva

capa do Prof. João Fahrion.
MENSAGEM ERRANTE

ses colegas chegou mesmo, de boa
I
feito! E o fato mais interessante é_ queixar-se à polícia. Como medida

fé, a retirar alguns pertences da ca- que não muda a "chapa". Só f'az -de precaução, mandei colocar um

sa, tendo de restitui-los. "negocies com esta malfadada casa. cadeado na porta. Estava certo de
O HOMEM DE MIL NOMES Conta-nos que o juiz lhe entre- que a coisa paraiva por ali. Mas
Em face da queixa do -Sr, F. A. gou as chaves do prédio. Um dia, não parou. Dias depois um cons

Correia, a reportagem procurou en- que não pode precisar, foi procu- trutor e dois operários vieram ver

centrar- o acusado.
.

rá-lo um homem bem vestido e de a casa para demoli-la. Chegaram
E soube de coisas do arco da, ve- boas maneiras. Trazia um cartão mesmo a iniciar os' serviços. Era

lha. Feliciano Loureiro, ou simples- com a assinatura do juiz para que outra chantagem de Feliciano. Um
mente Ferreira, usa uma infinidade as chaves ,\ta casa lhe fossem entre- o�utr? alugou a casa pela impor
de nomes. Para cada chantage esco- gue. tãncía de Cr$ 600,00 para explora.
lhe nomes de 'pessoas de destaque Não desconfiei e 'entr.eguei-Ihas. la como casa de habitação coletiva,
social e na, administração do -país, Dois, dias depois um carrinho de E assim teem vindo aqui várias.
dizendo-se seu patente. I mão parava à porta da casa. De- pessoas lesadas por esse esperta-
Feliciano conhecia perfeitamente pois um homem e o carregador lhão,

a situação judicial da casa da rua I entraram ,e oorneçaram a tirar os ALUGOU A CASA POR QUI-
Afonso Cavalcanti n. 65 e sabia, que, encanamentos, caixas dágua, f'o- NHENTOS CRUZEIROS.
ela pertencia ao espólio da familia I gão, etc. Aproxirnei-se e indaguei. No momento em que o repor-ter-
José Maria Ribeiro. E começou en-! Soube, então, que, eles 'haviam ouvia o negociante, apareceu um

tão a ,fazer "negóCio". O imovel ha-! comprado tudo aquilo. Fui ao tele- senhor de nome José Jacinto Fer-
via chegado 'para um converitilho e: fone e falei ao juiz. Ele assegurou- nandes, residente na,' rua General
estava sem qualquer trato. i me que não tinha dado nenhuma au- Canabarro n. 39, que há dias ha

ALUGOU, VENDEU E QUERIA HI-; torização para que as chaves fos- via "alugado" aquela casa ao seu.

POTECAR A CASA! [sem entregues a outra .pessoa. Vol- "propr-ietário". O preço combina-
Não foi dificil ao. repórter desco-: tei e tentei impedir que continuas- do fora de quinhentos cruzeiros e

hrir detalhes sobre as várias ne-: sem no arrancamento dos canos. ele já havia dado úrn sinal de Cr$
gociações" que Feliciano fez com a

I

Quando pr-etendia chama)' a po li- 75,00, para garantir o negócio. Vi:"
casa. As chaves estão com o Sr.•Tosé cia, os homens desapareceram. Dez nha ultimar as "negociações". Caiu
Bastos, negociante nas proximidades minutos após um outro homem das nuvens, quando soube que ha
e que reside em prédio tamhern per-j apareceu afirmando que tinha via tratado com um pirata Jatinto
tencente aquele espólio. Fomos ou-: comprado portas, janelas, vidros, afirmou que Gracindo, o nome que
vi-lo. 'tudo pela importância de Cr$ .•••

1
Feliciano lhe dera, chegou a lhe

.

- O Sr. nem queira saber das 800,00. Expliquei-lhe 'a chantagem oferecer o imovel para compra-lo,
"trapalhadas" que esse homem tem e ele 'retirou-se dizendo que il! facilitando o negócio.

,

'

o
I

a, do decreto-lei n. 572, de 28 de

outubro de 1941,:

Dispõe' sobre admissão do pessoal para obras. .

A Orlando Fflomane; do cargo' da.

O Interventor federal no Estado de Santa Catarina, usando da atribuição' classe G da carreira de Dentista, do<

que lhe confere o art. ,60, item IV, do decreto-lei federal n. 1.202, .de 8 de abril Quadro -único do Estado, (1620)'
de 1939,

'

< ,. ,O>, ' ,

'

--� i ' Dispensar:
, " "

'D E C R E TA: I Zilá de Oliveira Barbosa, ocupante do-

Art. 1°,- Nos serviços públicos estaduais, poderá ser admitido pessoal para' cargo da classe G da carreira de Den-

obras, cujo pagamento correrá por conta da verba de obras. I tísta, do Quadro único do .Estado, do'

Par-ágr-afo único' - O pessoal assim admitido não será classifíeado como ex- exercício no Centrp de Saúde de Lagu-,

tranumerário, nem ficará sujeito às disposições do decreto-lei n. 572, d� 28 de 'na e designá-la para ter exercício no

outubro -de 1941.
'

.Ó>
-

1 Departamento de Saúde Pública (l" dis-

Art. 20 - O chefe do serv íço responsavel pela obra poderá admitir pessoal· trito). (1621)

mediante salário diário nunca SU;;21'ior a vinte El cinco cruzetros (Cr$ 25,00). I Decretos de 3 de março de 19'43

§ 10 :- O salárío diário será Hxado no ato de' admissão, constderadas.e para O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE'

tanto, as, condições e natureza do tra'balho.' Conceder exoneração:

§ 20 - Para a adrníssão poderá ser dispensada a apresentação de docurnen-' A Marttnho Doerner, do cargo de

tos, exceto o de comprovação .de capacidade para o exercício da função. ,Juiz de Paz do distr-ito de Vargem do

Art, 30 - Não haverá assentamento individual relativo ao pessoal para obras.. Cedro, do mun icíjuo de Imaruí, cornar

Art. 40 - O pessoal para obras não terá direito a nenhuma outra vantagem, ca de Laguna. (1622)

alem do respectivo salário, pago na base de dia de trabalho, efetiv3!mente realizado. A Enéas Faraco Guimarães, do cargo

Art. 50 - Com a conclusão do trabalho para que tenha sido admitido, fica, de Juiz de Paz do distrito de Garopaba,

rá, automaticamente, dispensado o :Qessoal para obras, não lhe sendo contado,

I
do mun lcípío e comarca de Palhoça.

para nenhum efeito, o tempo de serviço, mesmo que, posteriormente seja -admí- (.1519)

tido para serviço de natureza permane.r1t.e, Nomear:

Art. 60 - 00 pessoal para obras não poderá, em hi,pótese alguma, ser

apro-I
De acordo 'com .o art, 169, do decreto-

veitado, mesmo transitoria,mente, em função de natureza permanente, lei n. '431', de ]f) de março de 1940:

Art: 70 - A partir da vigência deste decreto-le.i, nenhmu pagamento pode- J.oão Leôlldo Freitas, pai'a exercer o

l'á ser feito a pessoal para obras. por conta de crédito tmpróp1'io., I cargo
de Juiz de Paz do distrito da' se-

Art, 80 - Este decreto·lei entrará em vigor na data' da sua publicação, re-, de ç!o município e comarca de Cru-

vogadà,s as disposições ,em contrário.
: zeiro. (1623)

Palácio do Governo, em Florianópolis, 3 de março de 1943. 'I Sebastião Hoepers, para exercer ().

NERli:U RAMOS
'

cargo de Juiz de Paz do distrito de Var-

Ivo ld'Aquino I gem
do Cedro, do município de Imaruf.

Al'tm' CQsta Filho . comarca de Laguna. (1626)
Orlando Brasil Portaria de 27 de fevereiro de 1943

Antônio Carlos Mourão Ratton O INTERVENTOR FEDERAL·RESOLVE:

DECRETO-LEI N. 749

I ,I � 16'1!f111' .. '-

'MÁQU INAUAndrlJo
Beneficiamento de zrroz

Maquinas completas para beneficiamento de arroz.

Preço desde Cr$ 10.300,00

Cyro Martins
Edição da Livraria do Globo
Pôrto 'Alegre
Em seu �novo romance narra-nos Cyro Ma,rUns, antes de tudo, a_

'l1Ístória de uma vida - a vida de um menino do campo, de um rapaz
,contemplativo e sonhad0r, de um médico inconformado com o ambiel}ie
'1lstreito de sua cidadezinha _provinciana.. Em' tôrno dessa existência
,contada com grande realismo e poder de convicção agita,se uma multi

dão de personagens admiravelmente delineados. É um retrato tão com

''Pleto quanto possivel da vida riog�a,ndense dura?te o períod� das agi-
''1ações partidárias de' 1923. Senhor de uma téclllca segura, nao menos Decretos de 27 de fevereiro de 1943 Decretos (le 2 de marÇO de 1943

excelente na introspecção do que ao fixar aspectos objetivos, o autor O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE O ,.INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

-também sabe ser veladamente galhofeiro, enriquecendo o livro de tipos Disp'ensar: Nomear:

"e epi�dios_ humorísticos. '

José Manoel Cürrêa, 3° sargento da De aéordo com o art. 15, item IV;. do
,

"Mensa.gem Errante" tem, contudo, um interêsse muito mais amplo Força Policial do Estado, da função de decrefo-lei n. 572,' de 28 de outubro

do que um mero apanhado de costul1)es locais. Não se encontrará no 'sub-delegado de Polícia do distrito de de 1941:

'livro' a descrição regionalista, b aponte de fatos locais, de interêsse li- Caxambú, do município de Xapecó. Rita Medeiros Varela, para exez:eer,

'mitado _ mas o ambiente, a família e a sociedade da, região, regista- Manoel Barrionuevo, da função de! interinamente, o c:lrgo da classe E da

dos em suas características nacionais e universais e universais. A sua snb�delegado de Polícia do distrito de I' cal'reira de Dentista, dó ?uadro único

-cidadezinha de "Ba,tista" 'adquire fôrça representativa, lembrando o Xaxim, do município de' Xapecó.
I
do Estado (Centro de Saude de Lagu-

Maill Street de Sinclair Lewis. Há personagens tão inteiriças, tão cheias Designar: I na), vago COlUOrm€ consta do decreto-

-de vida como o pai do hel:ói com sua paixão política e o ostentoso Tio José Manoel Corrêa, 3° sargento da I lei n, 744, de 27 de fevel'eiro de 1943.

'(iuiIher�e que por certo se
_

tornarão típicos. Ql!a�to aQ. protagonis!a, I
Força _Policial do Estado, para e,,:ercer I, Ru�ns Vieira Borges, pa:a exercer,

encarna o destino comum dos temperamentos arhsÍlcos no nosso melO, a flmçao de sub-delegado de PolíCIa do I mtermamente, o cargo da Classe E da

"Onde a falta de ressonância os obriga a viver para. clentro. Ao par dessa

I dist�ito ele Xaxim, do município de Xa- i ,;,arreira de Den�ist�, do �ua�rü -único

vida qtIe se vai construindo lentamente, em lllhma e natural comu- peco. (l610) I do Estado (6° DIstrlto SamtárlO - La-

nhã� com o seu meio, I'etrata o livro a paisagem, os �ostum�s, a geIJ-te I
-

Concede� dispensa:
_ I je:),

vago cOluorme consta do decreto-

do Rio Grande do Sul,. através da campanha e da cIdadezmha, CUJOS
I

A Jorge, Silvmo -da Cunha, da funçao leI n, 744, de 27 de fevereiro de 1943.

aspectos sociais e políticos são fi.xados sob ângu�os novos: ,;:te pl'imeiro su,p:e�-te do Delegado de 90nccder exoneração:

Em "Mensagc;m Errante" o leitor encontrara, subordmada 'a, um 170ltcIa do mlllllLC"plO de Gaspar. De acordo COjU o art. 91, § 1", alfnea

estilo claro e escorre.ito, uma história de enrêdo admirável, ao par du- 'I:ma penetrante análise psi.cológica dos personagens, tudo dentro dum

'Panorama .histórico e sociol?gico rlo� mais. interessan�e�. Entre os,

r?-Imances ultimamente pubhcados, este e, sem dUVIda, dos maIS

'expressivos., •
,

QUANDO EU ERA VIVO (Memórias)
"

IMedeiros e Albuquerque
Edição da Livraria do Globo !
Pôrto Alegre. .

'.. IMedeiros e Albuquerque é um dos grandes eSCrItores naClOna,IS.

'Dono que foi de l!1ma invulgar e sólida cultu:a geral, abor�ou, com;

firmeza e ori�inalidade, todos os assuntos, e lllr;.guem, C0l)10 fIe soube

I-1>€1' tão curioso e sempre tão interessante. Possma um estIlo SImples e

'1latural, espontâneo e escorreito, que era uma cara.cterística absoluta-

'mente pessoal de sua brilhante figura de escritor.. .
' 'IAgora, a Livraria do Globo apresenta, pela prImeIra vez no BraSIl

_ numa edição completa, - as memórias de Medeiros e Albuquerque,.
'de acôrdo com o manuscrito que POUC? ,antes. de .m,orrer

o autor

entre-Icgou aos herdeiros com a recomendaçao de pubhca�lo no ano de 1942

'sob o sugestivo-título de'"Quando Eu Era'Vivo ... "
'. " .

Parte dessas memórias foi editada, há tempos, sob _o tItulo de MI

nha Vida", e neste volume elas foram enriquecidas de numerosos tre

'Chos 'que' Medeiros e Albuquerque deixou, �eliberad�mente, para esta

edição. O polemista e homem-de-letras rebat�a em VIda ?s recuos que

'pudessem lhe atr.ibuir depois de morto, reafIrmando, aSSIm, mesmo de

:illélil-túmulo, o e�pírito anti-religioso que foi '.o seq "pa.nache" entre o�
vivos. .. ." -

é
.

tPor êsse motivo "Quando ,Eu Era ,VIVO,;. - nao proprIamen e

l1ma reedição. Muito. mais do que .isso, ,é .um livro completamente mo- FLORlhNOPOLIS' R-ua 'Tiradente
-dif'icado um livro VIVO e atual, CUjas pagmas refletem, na sua riq11eZa

'1
.'
- •

. i 5,
de info;mações, pensamentos e conceitos, o grande eipirito que foi

•

Caixa Postal, 22
]fedeiros e Albuquerque. --------

Secador d' t\odréa
Especial para a secagem de arr0Z com capacidade

para 200 sacos em 8 horas', funcionando com
fornalha de calor irradiado.

Farinha de Mondioea
Fornecemos conjunto para fabricação de farinhà de
mesa 10m capacidade desde 10 sacos por dia.

Torrador, continuo e Prer.sa Hidraulica. -

Inf. com o Eng., HAITI.. BASTOS

14-(Sob.)
,-------- ----

Disp�nsar:
.Nestor Novack, sargento da Força Po

licial do Estado, da função de sub-dele.;
gado de Polícia do distrito de São 1)0;.,

mingos, do município d'e Xapecó.
'

Portaria de 3 de março de 1943

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

Admitir!

Maria de Lourdes Garcia, como ex

tranumerário-mensalista, no corrente:

exercício, para desémpenhar as funções
de Auxiliar do Posto de Puericultura da.

cidade de Laguna, mediante o salário
mensal de Cr$ 170,00, correndo a des<

pesa por conta� da 'verba 1-040, do 0r

çamento vigente, por ter sidd cüncedi

da dispensa a Maria Helena Freitas.

Esta portaria de admlssãe poderá ser

cancelada antes ,dê terminado o praz()"

estipulado, se assim convier aes intereS'-,
ses da administração pública, e sernc

que caiba ao extranumerário-mensalista...
qualquer direito de indenizaçãó ou recla

mação. (1628)

MECANICA
o mais prático e eficiente'
Gasoginio para carro de
passageiros.

.

Distribuido
res: C. Ramos' & Cia.

Milton C. éarvalhG
e

Lilia C. 'Carvalho

p-ãrtlciparri o nascimento de
sua primogenlta

, ELISABETH

Fpolls, 6 3 43.
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'TIMBE.�-· II TUNI IA
-7regislrou"se uma fracassada. reação
I MILIT ES TURCOS NA AFRle

� ------------------------------------_.�.---------------

Batalh

-,

germ nica.
DO TE

,

aereane

ze
-

-

Dlretor"Pl"oprietario JAIRO CjALLADO

Florlanopons, 11 de Março de 1943

Não
� - A

e com voee•••

Embóra tido por originai, o sr. Pllnlo Salgado foi
apenas o maior ladrão de ideias e de atitudes que o Bra
sil conheceu: de Hltler ou de Carlltos plagiou o bigodi
nho piolínlco ou piolhoso; ao nazismo, ao fascismo, ao

falanglsmo e ao próprio marxismo surripiou o testo, das
mllicias ao corpos de choque, do anti semitismo em íor-

_

ma de antt-capttaltsmo aos assaltos .á mão .armada, dos
cacarejos rituais das - reuniões aos salpicas de agua benta
da doutrina, da indumentária ao Anauê, fôrma tupinlquln-
zada do Hell!!

-
-

-

-

_

-

Restava
_

saber de onde êsse suro agente totalitário
foi buscar a palavra -lntegralísta», aplicada á polftica.

Porque português êsse termo e 'porque, tambem, lá
nas santas terrinhas o professor Salazar punha em ação
um govêrno mais para lá do que para cá, aí devia estar
o local de pesqulzas.

De fato. Lã vai a hist6r1a:.
No dia em que no Brasil nascia a Republica, em

Portugal nascia 0 último rei lusitano. Claro está que,
quem, como D. Manoel, vinha ao -mundo no dia em que
se proclamava uma grande república, não" trazia. signos
voltados para a lua. Ao perder, assassinados, seu pai, D.
Carlos, e seu Irmão, D. Luís Felipe, tornou-se' D. Manoel
rei de Portugal e Algarves. '

_

Mas, no dia 3 de outubro de 1910. como aqui em

igual data de 1930, uma revolução washingtonisou D. Ma
noel lá, como

_
manoelizou o sr. Washington aqal.

Ambos foram 'para o exilio. Nos respectivos países
apareceram partidos para restaurar -

os desterrados. Mas
ambos não estiveram pelos autos. O partido monarquista,
quando se viu forte. mandou emlssârlos a Londres buscar
o' rei. Este não quís voltar.

E o jornal cA MONARQUIA, virou de popa. e co

meçou a atacaIo desabrldarnente, publicando, em 1922, co

relatório dos emissários INTEGRALISTAS que tinham
ido á Inglaterra,

"

Cemo se vê, .do nacíonallsrno pllnoqueano até o ti
tulo era Importado.

Bem andávamos, pois. quando, ao tempo em que
Santa Catarina era um galinheiro verde, respondíamos ao

falsificado Anauê com uma banana!
Essa, pelo menos, é brasileira, é legítima. é automá

tica e é de repetição.I x. P.

I
]
i

UM l?INEMA PARA.

A policia de Canoinhas anda últimamente ocupadisslma
'·'t:cm a ação desenvolvida nêstes últimos dias pelos traidores.
',AInda agora o Delegado Regional daquele municlplo prendeu o

ãndlvtduo Otto Erich, casado e de profissão carpinteiro, que Ia
_'2ia abertamente propaganda do nazismo na Colônia Viefra.

,

-Mais um individuo acaba de ser prêso em Canolnhas
quando, aos bérros, dava vivas a Adolf Hitler. Trata-se do na

-cíonal Antonio Carneiro, operário, solteiro, domiciliado naquela
"Vila e com tendencias integralistas. Carneiro foi Imediatamente (4lrêso e responderá processo de acôrdo_ com as leis que régem
-o estado de guerra.

Um
.

integralista· e- . Uln' ale
mão foram prêscs .em

Canoinhas

--_.----------�--�----�------------�-----------

vai acorn
os campos..

Delela;çã�
ANGORA', 10 (R.)-:-A missão militar turca que

panhar a iuta na Afrlca, com passaporte para ambos
de batalha, ch�gou hoje ao Cairo.

'

tu e.c a(;t\i.R'?, 10 (U.P.)
-Intensas bata
lhas aéreas es

tão sé travando
no Hedl(erraneo�
II a r � conquista
f:a S9premaeia

DOS eéos a'rico·
DOS. Registraram
se grandes per
das de' porte a

parte.

Prisõ s. I anba.
I,

I LONDRES. 10 (U.P.)-Anuncia-se que a Gestapo pren
deu 34 pessôas no dia 25 de fevereiro, na Importante academia
militar alemã de Charlottensberg, diante dos receios de Invasão.
havendo sido preestabelecida uma serle de investigações afim d�"
bloquear qualquer passivei <cornplots de ritnlstas ou monarquis-
tas e por parte daqueles que receiam que Hitler é passivei de.
derrota nesta guerra.

------------------------�--------

L

F C A 8,'8 \U-!:�
LONDRES, tO (U P.)-Rommel foi completamente detido pelo 8 Exército Brltanico--

I
anunciou O rádio de Argel. Os paraquedístas britanlcos voltaram para as linhas aliadas após as

operações de destruição a cêrca de 2 milhas de Gafsa. Todavia, um novo ataque por parte de:.·'
r Rommel é esperado a todo o momento.

AS CAUSAS DA RESISTENCIA DE VON ARMIN
Q. G. ALIADO NA AFRICA DO NORTE, 10 (U.P.)-A nova, desesperada e lnpre

vista ofensiva de Rommel contra o 8' Exército de Montgomery vêm testemunhar as razões da
resistência de von Armin, que atacou as fôrças anglo-americanas no norte da Tunísia, ernbõra..
se sujeitando a zrávisstrnas perdas.

.

AM Ef., KARKOVIRRO

no

LONDRES, 10 (U.P.)-A DNB disse: cA sudoeste de Kharkov, os alemães romperam.
a resistência Inimiga e avançaram numa larga área 'a oéste' da cidade.

�--------�----

Colegiolneendtc Cristo ai
Três pequenas iDternas e urna reli-�,
I'

giosas morreralD carbonísadas,
PORTO UNIÃO, 6 (Pelo Correio)-As primeiras horas do último dia de Fevereiro.;

três da madrugada, irrompeu um incendio no prédio onde funcionava magnifico educandário, diri-
gido por irmãs de caridade o "Cristo Rei", de Cruz Machado.

,

Já estavam chegando, para o estabelecimento. meninas, entre 7 e 12 anos para ali re-
ceberem instrução,

I

_

-, .

Na madrugada de domingo último, as pessôas que se achavam dentro do prédio, ape
nas 10, foram despertadas por violento incendio, que lavrou, numa voracidade diabólica, deixando ..

um quadro tetrico e desolador,
. ,

Quando deram alarme, pedindo socorro, a casa colegial já estava completamente domi
nada pelas chamas, que devoravam dependencias do, edifício, todo construido de madeira ...

A superiora e mais duas religiosas, professoras do estabelecimento, e três meninas, pro
curando satar-se de tão iminente perigo, corriam desvairadas, de Um lado para outro. Como tudo
já estava em chamas, sob gritos aterrorisadores, assomaram á uma janela com frente para a ruaz.
dali, jogaram as três meninas, da altura de 6 'metros; mais ou menos, e após, elas se precipitaram
tambem, tudo isso, no mais rápido movimento porque as labaredas já estavam invadindo o lugar.

Ao cair, cada vítima ficou com - vários ferimentos pelo corpo. Mais gráve foi o recebido
pela irmã Superiora, a qual havia fraturado uma clavícula. Estão recolhidas para tratamento, no-.:
Hospital da ABs. "26 de Outubro" nesta cidade.

,

-

Depois do grande edifício escolar ficar reduzido a um montão de brazas, as pejsôas ali, <'

presentes depararam, no meio daquele brazidc vivo, carbcnisddos, os €orpos de três outras meninas>
e de uma religiosa, de nome, irmã Ambresina, que dormiam, num outro aposento.

, ,

-;--------------------------

II
I

ri

líce, art-o
Na localidade de Barranco Alto, distrito de Ilhota. I t a i a í, a senhora Olinda»

Maria de Carvalho deu á luz a três meninas que tomaram os nomes de Maria, Maura e <Isaura.
Em parto anterior a mesma senhora tivera 2 crianças, perfazendo um total de 5 crian- -

ças em 2 geetações.

Combate

Convocação de reservistas navais
dos 18 aos 40 anos, de idade

RIO, 10 -(A Gazeta)-Um telegrama de Fortaleza informa
'JI u e e s tão se processando, naquela capital, com toda re

íRularidade, os trabalhos de convocação dos reservistas _ navais,
- ,1doil 18 aos 4Q anos de idade.

britanicasao largo das' ceseas
LONDRES, 10

-

(R)-Um €omunicado do Almirantado britânico anuncia esta noite:'
"Uma lancha torpedeira foi destruída e mais' várias foram dispersadas por fôrças cos-

teiras ligeiras da Marinha Real, numa ação ao largo da costa oriental ôntem de manhã.
- Úm contra-torpedeiro, em serviço de patrulhamento, surpreendeu o inimigo e afugentou,

as lanchas torpedeiras para lêste. Em seguida foram interceptadas e atacédas por nossas fôrças ..

costeiras ligeiras, sob o comando do tenente Price, Seguiu-se uma ação bàstant�_.ãtiva, mas o ini
migo retirou-se. Mais tarde uma lancha torpedeira foi encontrada detida e mefusubmersa Ele prôa.,
Quando atingida por um disparo, vôou pejos ares e afundou. Nossas fôrças não experimentaram,-.,
baixas e apenas danos superticiais".
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